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Projeto social se 
expande e terá dois 
dias de programação 
em 2024

O   projeto social do Sistema Feco-
mércio-DF, que reúne em um 
só lugar os serviços do Sesc-

-DF, Senac-DF, Instituto Fecomércio-
-DF e Federação será ampliado em 
2024. A partir de março, as caravanas 
que aportam nas cidades do Distrito 
Federal com unidades móveis e toda 
a estrutura necessária para atender 
à população de forma gratuita acon-
tecerá também nas sextas-feiras e 
não somente aos sábados. 

O intuito é expandir o horário de 
atendimento e o acesso do público 
a serviços essenciais que garantem 
bem-estar e melhoria da qualidade 
de vida dos moradores das Regiões 
Administrativas. Idealizador do 
projeto, o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, explica que a mudança 
foi tomada para garantir que 
trabalhadores e empresários das 
cidades possam ter mais tempo de 
se programarem para as atividades. 

Sede da Fecomércio-DF e do Senac-DF 
ganhará agência de relacionamento do BRB

O BRB abrirá uma agência na sede 
da Fecomércio-DF e do Senac-
DF, localizada na 712/912 Norte. 
No local funcionará um ponto de 
relacionamento com sindicatos 
empresariais, empresários do setor 
de comércio de bens, serviços e 
turismo, além de colaboradores do 
Sistema Fecomércio, cuja folha de 
pagamento está vinculada ao banco 
da capital. Com cerca de 75 metros 
quadrados, a unidade funcionará 
no térreo, contará com três caixas 
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Além dos tradicionais serviços já 
oferecidos, como consultas médicas 
e odontológicas, exames clínicos, 
terapias, vacinação, oficinas de 
moda e gastronomia, inscrição para 
programas de estágio, passeios 
turísticos, atividades de lazer, 
sorteios e shows culturais, o novo 
formato também contemplará 
o atendimento específico aos 
empresários, englobando o 
projeto Sindicatos Empresariais 
nas Cidades, cuja primeira edição 
aconteceu em setembro, na unidade 
do Sesc de Taguatinga Sul.

Desde que foi criado, em outubro 
de 2021, o Fecomércio Mais Perto 
de Todos já realizou 19 edições em 
diferentes RAs do Distrito Federal. 
Ao todo, mais de 76 mil pessoas 
participaram dos eventos ao longo 
de mais de dois anos de projeto. 

eletrônicos, quatro pontos de 
atendimento e quatro funcionários, 
sendo um gerente e três atendentes. 
A inauguração está prevista para 
o início de 2024. Parceiro dos 
empresários, o BRB tem oferecido 
vantagens aos empreendedores 
da capital, com facilidades na 
contratação de serviços e programas 
de crédito especial. O último deles foi 
o Empreender DF, que disponibilizou 
R$ 1 bilhão de empréstimo com 
condições especiais de pagamento.
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editorial 

José Aparecido da Costa Freire, 
Presidente do Sistema Fecomércio-DF: 
Fecomércio, Sesc, Senac
e  Instituto Fecomércio

Um ano de recordes e metas atingidas 

Oano de 2023 revelou-se um 
marco histórico para o Sistema 
Fecomércio-DF, com destaque 

para a realização plena de metas e 
conquista de recordes que molda-
rão a trajetória da instituição. Esse 
período significou não apenas a re-
tomada do ritmo natural dos nossos 
trabalhos,  mas também a entrega 
de resultados expressivos, possíveis 
graças ao empenho coletivo dos co-
laboradores das quatro casas que 
compõem nossa grande instituição.   
 
No âmbito do Senac-DF, destaco o 
aumento impressionante de 16,9% 
no número de matrículas, em um 
total de 23.812 alunos, além do in-
cremento de 5,5% na carga horária, 
que alcançou a notável marca de 
4,5 milhões de horas-aula. A parce-
ria com a rede pública de Educação 

do Distrito Federal trará no futuro 
resultados notáveis, com mais de 
1,5 mil estudantes do Ensino Médio 
beneficiados, com diplomas técni-
cos e maiores chances de ingresso 
imediato no mercado de trabalho.

O programa de qualificação profis-
sional do Senac-DF, em parceria 
com a Secretaria de Administração 
Penitenciária, na busca pela res-
socialização, teve destaque, aten-
dendo a 1,6 mil alunos detentos em 
cursos de Pizzaiolo, Abertura de 
Empresas (MEI), Oratória, Modelis-
ta e Costureiro. A expansão estru-
tural também foi expressiva, com a 
inauguração de polos de educação 
em São Sebastião e Brazlândia.

No Sesc-DF, os recordes se ma-
terializaram no programa de se-
gurança alimentar, o maior do DF, 
com arrecadação e distribuição de 
mais de 1 milhão e 700 mil quilos 
de alimentos, beneficiando cerca 
de 130 mil pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. A área 
da saúde registrou mais de 240 mil 
consultas odontológicas, médicas 
e psicológicas, enquanto shows, 
atividades esportivas e ações edu-
cativas impactaram positivamente 
mais de meio milhão de espectado-
res e participantes. 

O Instituto Fecomércio-DF conso-
lidou-se como agente de conexão 
entre empresas e programas de 
aprendizagem e estágio, atingin-
do novos patamares em inserção 
de estagiários (3.146) no merca-
do e aprendizes na prática laboral 
(1.974) – aumento de 27% e 40% 
nos números, respectivamente. 
Além disso, a publicação de 26 
pesquisas de mercado sobre datas 
comemorativas reforçou o nosso 
compromisso em medir a tempe-
ratura do comércio e dar previsibili-
dade a lojistas e consumidores.

Em busca de segurança jurídica e 
equilíbrio nas relações trabalhistas, 
a Federação do Comércio e seus 
sindicatos ligados ao setor de co-
mércio de bens, serviços e turismo 
firmaram 44 Acordos de Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT). Já as 
parcerias da Fecomércio-DF com 
órgãos do GDF e entidades setoriais 
ratificaram nosso compromisso 
com o desenvolvimento socioeco-
nômico da capital.

Concluímos o ano de 2023 com a 
sensação de dever cumprido, come-
morando conquistas expressivas e 
aguardando, de braços abertos, as 
oportunidades e os desafios que o 
ano de 2024 trará, sempre com no-
vas metas a serem batidas e a cer-
teza de que o compromisso com a 
excelência e o desenvolvimento con-
tinuará guiando nossas ações.



8  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    9

entrevista

JOSÉ 
ROBERTO 
TADROS 
Por Sinval Neto

O empresário amazonense e presidente 
da Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), José 
Roberto Tadros começou sua trajetória 
na mais antiga empresa do Amazonas, a 
José Tadros & Cia, fundada por seu bi-
savô, em 1874. Bacharel em Direito, líder 
sindical e escritor, o dirigente da entida-
de máxima do Sistema Comércio brasi-
leiro faz um balanço de 2023 e fala sobre 
os planos de expansão para 2024.  
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1 – Recentemente, a CNC projetou 
crescimento de 2% para o varejo 
brasileiro em 2023. A que se deve 
essa previsão e qual a avaliação 
do Sr sobre o cenário geral?
As principais causas do crescimen-
to do varejo brasileiro se devem ao 
crescimento do mercado de trabalho 
e aumento da renda do trabalhador. 
No entanto, embora o crescimento 
ainda seja positivo, os acontecimen-
tos de fim de ano mostram que o 
próximo ano pode ser desafiador, 
especialmente com a grande pos-
sibilidade de majoração da carga 
tributária do setor e as ameaças 
em relação à limitação do parcelado 
sem juros.

2 – A maioria dos estados promo-
veu majoração na alíquota padrão 
ou alíquota modal do ICMS nos 
últimos meses. Os governos es-
taduais alegam a necessidade de 
recompor receitas comprometi-
das pelas Leis Complementares 
nº 192 e 194, de 2022, que reduzi-
ram a tributação de combustíveis, 
energia elétrica e comunicações. 
Qual a avaliação da CNC faz dessa 
prática e suas consequências?
O aumento da tributação sempre é 
um problema para a economia bra-
sileira. A tributação, na linguagem 
da economia, sempre gera peso 
morto, isto é, qualquer tributação 
retira renda da população e, con-
sequentemente, reduz o bem-estar 
social do País.
A reoneração desses itens essenciais 
à vida da população gera um impacto 
negativo no empresário do setor de 

comércio e em todas as outras ativi-
dades, pois são custos fundamentais 
para as atividades produtivas.
A CNC enxerga isso como medidas 
que diminuem a competitividade da 
economia como um todo, além de 
onerar o consumidor, que terá me-
nor condição de consumir bens e 
serviços que sejam do seu agrado, 
o que causa novo impacto negativo 
nos setores de comércio e serviços. 

3 – O varejo e a indústria nacio-
nal sofrem a concorrência desle-
al em decorrência da tributação 
do comércio eletrônico interna-
cional, que goza do benefício da 
isenção de 60% para compras de 
até 50 dólares. Como mitigar os 
efeitos do Programa Remessa 
Conforme, implementado pelo 
governo federal?
A discussão sobre o Programa Re-
messa Conforme ainda não terminou. 
O governo acabou de se posicionar 
novamente, mencionando que deve 
onerar as importações até US$ 50.
A CNC é contra qualquer aumento de 
tributação, dada a elevada carga tri-
butária brasileira. No entanto, vemos 
que a redução da tributação deve ser 
horizontal, não sendo financiada à 
custa do empresário brasileiro, o qual 
não consegue competir com as ven-
das chinesas diretas para o Brasil.
O entendimento da CNC se baseia 
nos efeitos negativos estruturais que 
a competição desleal causa no setor 
produtivo brasileiro, pois, se os em-
presários quebrarem, não haverá 
emprego e renda e, consequente-
mente, a renda das famílias diminui.

Nos próximos três 
anos, serão mais 

de 50 unidades do 
Sesc inauguradas 

em todo o País, 
entre hotéis, 
restaurantes 

e preservação 
de patrimônios 
arquitetônicos 
... O Senac vai 

pelo mesmo 
caminho, com 

a determinação 
de diretrizes 
estratégicas 

para o próximo 
quadriênio. 
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4 – A sugestão do Banco Central 
para limitar o parcelamento sem 
juros no cartão de crédito foi re-
cebida com grande preocupação 
pelos empresários. Qual seria o 
impacto disso na economia brasi-
leira e por que a CNC se opôs de 
forma tão contundente? 
Cerca de 13% dos empresários bra-
sileiros dependem 80% ou mais do 
parcelado sem juros para efetuar as 
suas vendas. Isso representa R$ 420 
bilhões por ano, aproximadamente. 
A medida da limitação do parcelado 
sem juros pode ameaçar a existên-
cia de 13% do varejo nacional, com-
prometendo os empregos e a renda 
gerada pelo setor.
É importante mencionar que as fa-
mílias brasileiras possuem renda 
média baixa, não tendo como con-
sumir bens e serviços mais caros 
se não for pelo parcelamento sem 
juros. Desse modo, limitar o parce-
lado sem juros vai excluir as famílias 
de baixa renda do mercado de con-
sumo, impossibilitando-as de con-
sumir viagens e bens de maior valor. 
Portanto, ameaçar o parcelado sem 
juros é um crime social.

5 – Pesquisas mensais e sazonais 
realizadas pela CNC, como o ICF, 
o ICEC e a PEIC, foram reformula-
das em sua gestão e hoje servem 

de parâmetro para avaliar o de-
sempenho da economia nacional 
e regional, tanto pelo mercado 
quanto pela mídia. Mas elas têm, 
de fato, ajudado a sensibilizar a 
classe política sobre as neces-
sidades e demandas do setor de 
comércio de bens, serviços e tu-
rismo?
Sim, as pesquisas da CNC hoje são 
reconhecidas como as principais 
pesquisas de mercado do setor de 
comércio, serviços e turismo do 
Brasil. Os resultados das pesquisas 
são utilizados para avaliações de 
mercado e planejamento das polí-
ticas públicas brasileiras.  

6 – Hoje a CNC preside de forma 
pro tempore o Conselho de Câ-
maras de Comércio do Mercosul 
(CCCM). Quais resoluções foram 
propostas até agora e quais avan-
ços podem ser comemorados?
Durante a Presidência Pro Tempore 
da CNC no Conselho de Câmaras 
do Comércio do Mercosul (CCCM), 
foi assinada uma Declaração Con-
junta de Princípios pelos respecti-
vos presidentes, com diversos pon-
tos de destaque. Estamos falando 
da necessidade de adequação do 
bloco econômico ao novo contexto 
global de comércio internacional; 
do aprimoramento das relações 

institucionais  do Mercosul entre o 
setor público e as entidades priva-
das representativas dos setores do 
comércio de bens, serviços e turis-
mo; da implementação e execução 
dos Acordos de Facilitação de Co-
mércio e de Regime de Origem; da 
aceleração das negociações para 
conclusão e assinatura dos acor-
dos comerciais negociados entre 
Mercosul, União Europeia e a Asso-
ciação Europeia de Livre Comércio 
(EFTA na sigla em inglês); da pro-
moção de maior interação políti-
ca e comercial com a Associação 
Latino-Americana de Integração 
(Aladi).
Além disso, o CCCM expressou o 
seu integral apoio às respectivas 
autoridades dos países-membros 
para que elas possam desenvolver 
o máximo esforço no sentido de as-
segurar um desenvolvimento sus-
tentável na região, visando ao au-
mento do fluxo de investimentos e 
de negócios, à geração de riquezas, 
de empregos e à melhoria das con-
dições de vida dos seus cidadãos.

7 – O ano de 2023 ficou marca-
do pela demonstração de força e 
união do Sistema Comércio brasi-
leiro ao derrubar artigos do PLV 09 
que desviavam recursos do Sesc e 
do Senac para a Embratur. Outro 



10  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    11

momento marcante foi a mobili-
zação em torno da primeira fase 
da Reforma Tributária, na Câmara 
dos Deputados, em que se con-
quistou três importantes medidas. 
O que isso diz sobre a atuação da 
CNC no cenário nacional?
Que mobilizados e unidos somos 
mais fortes e efetivos nos nossos 
propósitos. Conseguimos mostrar 
para os parlamentares, com a aju-
da da opinião pública, que retirar 
recursos do Sesc e do Senac, seja 
com que pretexto for, é uma afron-
ta, principalmente, à população 
brasileira. No caso da reforma tri-
butária, que a CNC sempre defen-
deu, o empenho foi para garantir 
um sistema mais simples, racional 
e menos oneroso para as empre-
sas e para o consumidor. Também 
batalhamos para que as empresas 
do setor de serviços não sejam pre-
judicadas por aumentos de alíquo-
tas que inviabilizem os negócios. 
Vamos seguir acompanhando essa 
pauta, pois ela é de fundamental 
importância para as empresas e 
para o País. 

8 – Quais são os planos de expan-
são do Sesc e Senac?
Nos próximos três anos, serão mais 
de 50 unidades do Sesc inauguradas 
em todo o País, entre hotéis, restau-

rantes e preservação de patrimônios 
arquitetônicos. A área educacional 
ganha força com a Rede Sesc de Edu-
cação, um modelo de gestão com di-
retrizes estratégicas, que possibilitará 
aos alunos da instituição o desenvolvi-
mento de habilidades e competências 
necessárias à nova sociedade global.  
Além disso, o Polo Educacional Sesc 
passará a atender, até 2025, mais de 
mil alunos no ensino médio, com foco 
em estudantes de famílias de baixa 
renda. O Senac vai pelo mesmo cami-
nho, com a determinação de diretrizes 
estratégicas para o próximo quadriê-
nio, tendo como ponto de partida uma 
pesquisa de cenários e tendências 
com empresários do setor terciário. 
Foi estabelecido um planejamento 
para que a instituição siga atenden-
do com rapidez e excelência às dinâ-
micas de um mundo em constante 
transformação e cada vez mais plural.

9 – O que o comércio brasileiro 
tem de mais sui generis em rela-
ção ao restante do mundo? 
O mercado brasileiro é muito exten-
so e rico de culturas regionais. O re-
gionalismo brasileiro cria diferentes 
países dentro de um só, alterando a 
forma de atendimento, o portfólio de 
produtos e a dinâmica das vendas 
ao longo do ano. Isso quer dizer que 
as datas de pico do varejo brasilei-

ro variam de região a região, dada a 
agenda regional. A pluralidade cul-
tural e de vendas, você só encontra 
no Brasil. Além disso, o brasileiro é 
um povo afetuoso e receptivo, tor-
nando o varejista brasileiro o grande 
especialista em atendimento ao pú-
blico. Por fim, como todos sabem, o 
Brasil é um país desigual e enfren-
ta diversas dificuldades de renda. 
Essa característica fez o varejista 
brasileiro se tornar extremamente 
inovador nas formas de viabilizar 
negócio, criando mecanismos de 
crédito próprio para a sua clientela 
e oferecendo soluções para todas as 
dificuldades do povo. Vale lembrar 
também que o Brasil conta com um 
dos maiores sistemas de desenvol-
vimento social do mundo, integrado 
pelo Sesc e pelo Senac, que pode ser 
considerado único por suas caracte-
rísticas, servindo de referência para 
diversos países.
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2023: ANO DA EXPANSÃO 
Senac-DF inaugura dois novos polos e amplia a unidade de 
Taguatinga. Para 2024, estão previstas mais duas inaugurações 
Por Ana Carolina Freitas

O ano de 2023 foi o start para 
o início do projeto de expan-
são do Senac-DF. A meta, 

de ter todas as regionais (norte, 
sul, leste e oeste) do Distrito Fede-
ral contempladas pela instituição, 
começou a ser concretizada com 
a entrega do Bloco B da unidade 
Carlos Aguiar e jó Rufino, em Ta-
guatinga; e com as inaugurações 
dos polos de São Sebastião e Bra-
zlândia. Em 2024, será inaugurado 
um espaço em Santa Maria e um 
posto de matrículas na rodoviária do  
Plano Piloto. Além disso, as obras 
daquela que será a maior unida-
de do Senac no DF, em Planaltina,  
serão iniciadas. 

NOVO BLOCO EM 
TAGUATINGA

A nova edificação foi inaugurada 
em setembro,  construída em um 
terreno de 1,4 mil metros quadra-
dos. Dessa forma, o Centro de Edu-
cação Profissional Jó Rufino e Car-
los Aguiar passou oferecer o dobro 
de cursos na cidade, com  34 salas, 
dez laboratórios, duas cozinhas 
técnicas e um auditório, além da 
biblioteca. Lá são oferecidos cur-
sos livres e técnicos nas áreas de 
Gestão, Negócios, Beleza, Gastro-
nomia, Tecnologia da Informação 
e Nutrição, entre outros. A unidade 
oferece ainda capacitações do Pro-
grama de Aprendizagem.

Polo de São Sebastião oferecerá cursos gratuitos para a comunidade

ampliação
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SÃO SEBASTIÃO 
A população de São Sebastião 

conta agora com um polo per-
manente do Senac-DF. Os três 
laboratórios – de moda, beleza e 
tecnologia da informação – foram 
inaugurados em outubro na Admi-
nistração Regional. O local é fruto 
da parceria firmada entre a institui-
ção e o Governo do Distrito Federal e 
atenderá, até 2024, 380 alunos, em 
dois turnos, pelo Programa Senac 
de Gratuidade. Também haverá 80 
vagas destinadas a alunos do Novo 
Ensino Médio. O espaço de 219 m2 
conta com salas climatizadas e com 
mobiliários e equipamentos recém-
-adquiridos, via licitação. A duração 
dos cursos oferecidos varia de 40 a 
160 horas/aula e os destaques são 
as formações de Gestão de Redes 
Sociais e Criação de Conteúdo Digi-
tal e Moda Pet. Já para o Novo Ensi-
no Médio, em 2024, serão ofertados 
os de Técnico em Administração e 
em Desenvolvimento de Sistemas.

BRAZLÂNDIA
Em novembro foi a vez da inau-

guração do polo em Brazlândia. O 
local, com área de 335 m2, conta 
com três novos laboratórios: moda, 
gastronomia e tecnologia/informa-
ção, com capacidade para atender 
50 alunos por turno – matutino e 
vespertino, todos equipados com 
materiais de ponta. A previsão para 
2024 é a oferta de 29 cursos e 400 
vagas, todas gratuitas. O polo é fru-
to da parceria do Senac-DF com 
a Administração Regional de Bra-
zlândia. Neste mês de dezembro, 
estão sendo ministrados cursos 
de Técnicas avançadas em Word e 
Powerpoint; Técnicas básicas de 
cozinheiro; Técnicas para pizzaio-
lo; Aperfeiçoamento em Corte e  
Costura; e Hambúrguer Gourmet.

RODOVIÁRIA DO PLANO 
PILOTO

No próximo mês de fevereiro, 
as mais de 700 mil pessoas que 
passam por dia na rodoviária con-
tarão com um posto de matrículas 
do Senac, com ênfase nos cursos 
gratuitos. A ideia, de acordo com o 
Presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, é 
fazer com que a população conhe-
ça ainda mais as oportunidades 
oferecidas pela instituição.

SANTA MARIA 
A previsão é que a cidade seja 

contemplada com um novo polo 
do Senac também em fevereiro de 
2024. Os três laboratórios somam 
290 m2 e contemplam as áreas de 
beleza, moda, gastronomia e tecno-
logia da informação. A expectativa é 
atender no próximo ano 380 alunos, 
nos turnos matutino e vespertino

De acordo com o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF e do Con-
selho Regional do Senac-DF, José 

Aparecido Freire, a gestão atual 
busca enaltecer a força das regiões 
administrativas. “Queremos entre-
gar para os empresários que repre-
sentamos uma mão de obra quali-
ficada, preparada pelos melhores 
instrutores e uma infraestrutura 
moderna e equipada para fomen-
tar o setor. Essa é a nossa razão de 
existir, a nossa missão, que se con-
funde com a vocação do Distrito Fe-
deral, que tem 95% de sua econo-
mia oriunda do setor de comércio, 
serviços e turismo”, afirma.

O diretor regional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, ressalta o novo mode-
lo de parcerias, que possibilita um 
tempo maior da duração do contra-
to e também a divisão de respon-
sabilidades entre o Senac-DF e as 
administrações regionais. “Antes só 
era possível atendermos a popula-
ção da região por meio de nossas 
carretas, com cursos esporádicos 
e turmas pequenas. Agora ofere-
ceremos mais opções a um maior 
número de pessoas em um local 
próximo a suas casas”, disse.

Inauguração do polo em Brazlândia com laboratórios de moda, gastronomia e tecnologia
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Novo bloco em Taguatinga duplicará a oferta de cursos

Laboratório de costura no novo polo em Brazlândia

CIRCUITO DE ARTE  
E EDUCAÇÃO

Além das novas entregas, o 
Senac-DF criou em 2023 o Circui-
to Criativo de Arte e Educação. O 
objetivo é a instalação de obras de 
artistas locais nos polos de ensino 
do Senac-DF. A primeira obra ins-
talada foi no novo Bloco B do CEP 
Jó Rufino e Carlos Aguiar, em se-
tembro. A arte selecionada para a 
unidade foi uma escultura de Omar 
Franco, batizada de “Infinito do Sa-
ber”. No polo de São Sebastião, a 
escolhida foi a tela “Protagonistas”, 
de Ricardo Caldeira, que retrata a 
importância da construção do sa-
ber por meio da relação das pesso-
as. Em Brazlândia, será instalada 
uma pintura de Franscisco Galeno, 
renomado artista.

O circuito consiste em transmi-
tir conhecimento por meio da edu-
cação e da cultura e proporcionar, 
aos alunos da instituição e ao pú-
blico em geral, a oportunidade de 
conhecer melhor a diversidade das 
regiões administrativas do Distrito 

Federal. Também são objetivos a 
utilização da arte e cultura como 
papel importante no processo de 
aprendizagem, a valorização da 
arte brasiliense, a preservação do 
patrimônio histórico, artístico e cul-
tural, entre outros.

Publieditorial
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Publieditorial

bombeiro civil

CURSO INÉDITO DE TÉCNICO EM 
PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
Senac-DF  dá início à formação que é a primeira do País

Por Ana Carolina Freitas

O mês de outubro foi um mar-
co para os bombeiros civis do 
Distrito Federal. Após anos de 

negociação com órgãos públicos, 
sindicatos e profissionais da área, 
o Senac-DF abriu a primeira turma 
do Brasil do curso Técnico em Pre-
venção e Combate a Incêndio. Os 30 
alunos selecionados pelo Progra-
ma Senac de Gratuidade cumprirão 
a carga horária de 1.012 horas/aula 
no Centro de Educação Profissional 
Antônio Matias, na 903 Sul.

O diretor regional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, parabenizou a todos 
pelo empenho na construção do 
curso e relembrou toda a trajetória 
do grupo de trabalho. “Foram oito 
anos de articulação para chegar-
mos a este dia. É o primeiro curso 
técnico na área do Brasil e isso faz 
muita diferença para nossa insti-
tuição”, disse.

O conselheiro do Senac-DF  
Alberto Santos trabalhou na formu-
lação das unidades curriculares. 
“Que vocês possam absorver todo 
o conhecimento possível e ao final 
reconhecer a importância da profis-
são”, declarou.

Amadeu Ceciliano, que é mem-
bro do Conselho Regional do DF 
e presidente do Sindicato de Em-
presas Prestadoras de Serviços e 
Especializadas em Bombeiro Civil 
do DF, foi o idealizador do curso e 
sempre esteve à frente do trabalho 
de implementação. “Não quis fazer 
discurso, quis falar do coração. A 
gente não consegue fazer nada so-
zinho, sem nossas parcerias nada 
disso seria possível. Serei eterna-
mente grato ao Vitor e ao presidente 
José Aparecido”, falou.

O superintendente regional do 
Trabalho do DF, Jackson Azara, 
declarou que o processo de regula-
mentação da profissão no Ministé-
rio caminha a passos largos e que 
no início de novembro será enca-
minhado ao Parlamento para que 
seja apresentado um projeto de lei. 
“Isso vai garantir que vocês tenham 
registro profissional e conselho de 
classe”, explicou.

O professor Wilson Conciani foi 
um dos articuladores junto ao Mi-
nistério da Educação para a aprova-
ção do curso e a inclusão no catá-
logo nacional. “O Brasil espera pela 
formação profissional em todas as 
áreas, principalmente na de segu-
rança”, afirmou.

O presidente do Sindiconcomí-
nios e diretor da Fecomércio-DF, 
Antônio Paiva, também prestigiou 
a aula inaugural. “Estou muito feliz. 

O curso terá 1.012 horas

Temos 10 representantes de nosso 
segmento na turma, que traba-
lham em shoppings centers. É uma 
demanda antiga de nossos empre-
sários e fico feliz por ver que os 
profissionais serão cada vez mais 
capacitados”, disse.
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retrospectiva

CONQUISTAS MARCANTES 
PARA O SESC-DF
2023 foi realmente um ano que entrou para a história 
da instituição, com metas superadas, grandes 
desafios alcançados e prestação de diversos serviços 
essenciais em todo o Distrito Federal

Em 2023, o Sesc-DF se dedicou 
a quebrar ainda mais recordes 
e bater novas metas. Entre os 

números mais marcantes, tivemos 
o Sesc Mesa Brasil, que distribuiu 
a incrível marca de mais de 1 mi-
lhão e 700 mil quilos de alimentos 
para mais de 130 mil pessoas em 
situação de vulnerabilidade social. 

Ainda no contexto da alimen-
tação, superamos a marca de 
mais de 315 mil refeições e 420 mil 
lanches feitos nas nossas unida-
des em 2023.  
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CULTURA E DIVERSÃO EM  
TODOS OS CANTOS 

Em 2023 também contamos com 
atrações culturais incríveis, de todos 
os estilos artísticos e musicais e em 
todos os cantos do Distrito Federal. 
O público somado dessas atrações 
alcançou a marca de mais de 514 mil 
espectadores. 

Sobre esse ponto, o diretor re-
gional do Sesc-DF, Valcides de 
Araújo, destacou a satisfação em 
levar cultura e diversão à popula-
ção do DF.  “Isso mostra que a gen-
te está no caminho certo em levar 
às regiões administrativas eventos 
gratuitos de qualidade e de grande 
estrutura. Essa é uma forma que o 
Sesc tem de contribuir, sobretudo, 
para a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas. Essa é uma das 
nossas atribuições”.

Paulo Roberto de Medeiros par-
ticipou do nosso evento cultural Sesc 
+W3 e comentou que eventos cultu-
rais gratuitos, como os que o Sesc-DF 
oferece, são de grande importância. 
“O trabalho do Sesc, no país inteiro, 
eu enalteço e parabenizo demais. 
Eventos como esse são uma grande 
oportunidade para nós, musicistas e o 
pessoal do backstage, porque a gente 
sofreu bastante no período da pande-
mia. Então, é um privilégio estar aqui 
hoje. Parabéns para todos os envolvi-
dos”, comentou.

Nossos espetáculos culturais 
não foram a única opção de diversão. 

Tivemos mais de 450 mil pessoas 
curtindo e se divertindo em nossos 
parques aquáticos e ações recrea-
tivas.  

E por falar em dedicação, nossa 
área de turismo levou mais de 2 mil 
pessoas para passear e viajar com 
conforto, acessibilidade e excelência.

MILHARES DE PESSOAS  
IMPACTADAS

No esporte, chegamos à marca 
de mais de 30 mil alunos inscritos 
em atividades esportivas. E por fa-
lar nisso, em 2023, contamos com 
mais de 2500 estudantes matricula-
dos na EDUSESC e mais de 155 mil 
participantes de escolas públicas e 
privadas em exposições, palestras, 
visitas e oficinas do Sesc-DF.

SESC TEM SAÚDE E MUITO MAIS 

Na área da saúde, contamos 
com mais de 240 mil consultas 
odontológicas, médicas e psicológi-
cas. Estes números estão de acor-
do com uma de nossas principais 
missões: levar excelência em saúde 
para todos os brasilienses. 

Além dos atendimentos nos nos-
sos consultórios, levamos diversos 
serviços e atendimentos gratuitos 
para as comunidades que mais pre-
cisam. No total, foram mais de 60 mil 
pessoas atendidas nas ações do Fe-
comércio + Perto de Todos.

www.sescdf.com.br
sescdfPublieditorial 

O compromisso em entregar 
o melhor aos trabalhadores do 
comércio, bens e serviços e seus 
dependentes, um total de 439.201 
pessoas, se tornou ainda mais evi-
dente no evento Semana do Comer-
ciário, que contou com atividades 
e descontos de saúde, turismo, 
esporte e alimentação, além de 
descontos exclusivos e muitas ce-
lebrações em conjunto com todo o 
Sistema Fecomércio.

2023 foi realmente um ano que 
entrou para a história do Sesc-DF, 
marcou a vida de cada um e vai ficar 
pra sempre nas boas memórias.  
E que venha mais um ano do jeito 
que o Sesc-DF gosta: inesquecível! 

Este ano também foi tempo de 
acolher, integrar e promover a quali-
dade de vida para mais de 1500 idosos.
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INOVAÇÃO E TECNOLOGIA ESTÃO NO 
DNA DO SISTEMA FECOMÉRCIO-DF
Sesc-DF, Senac-DF e Federação do Comércio unem esforços 
para fazer a ponte com o futuro na capital do País
Da Redação

No Distrito Federal não é dife-
rente. Aqui, o Sesc-DF, o Senac-DF 
buscam incessantemente oferecer 
aos seus diferentes públicos am-
bientes educativos que incentivem 
a criatividade, a adaptabilidade e o 
pensamento crítico, capacitando os 
alunos a trilharem caminhos de su-
cesso em um mundo em constante 
transformação. Como disse certa vez 
Steve Jobs, co-fundador da Apple, “a 
inovação distingue um líder de um 
seguidor”. Por isso o tema se faz tão 
presente no cotidiano das institui-
ções que integram o Sistema Feco-
mércio-DF, a começar pela educa-
ção básica.

Capa

No cenário educacional con-
temporâneo, a tecnologia e a 
inovação emergem como ca-

talisadores fundamentais na forma-
ção de crianças, jovens e trabalha-
dores, proporcionando ferramentas 
essenciais para enfrentar os desa-
fios complexos do século XXI. Nesse 
contexto, o Serviço Social do Comér-
cio (Sesc) e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac) 
desempenham em todo o País um 
papel crucial ao assumirem a mis-
são de preparar indivíduos para as 
demandas do mercado, integrando 
efetivamente a revolução digital ao 
processo educacional.
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Professor Thiago Fernandes, do 
Laboratório de Inovação da Faculdade 
Senac-DF, mostra o Meta Quest, 
dispositivo de última geração que 
permite os alunos interagirem em 
ambientes virtuais. Equipamento 
permite terem contato com tecnologia 
de ponta e pensarem em estratégias 
de uso no mercado de trabalho, 
como na criação de showroom e 
experiências de viagens.
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A INOVAÇÃO CURRICULAR E 
ALFABETIZAÇÃO DIGITAL

A EDUSESC, mais do que uma ins-
tituição de ensino, é um ambiente que 
visa à formação integral do indivíduo. 
Sob o lema “Conectando histórias, 
construindo futuros”, a escola oferece 
um conjunto de diferenciais que vão 
além da sala de aula, preparando os 
estudantes para um mundo cada vez 
mais digital e tecnológico. Desde os 
primeiros passos na educação infantil, 
a EDUSESC incorpora a alfabetização 
digital como parte essencial de seu 
currículo. O pensamento computacio-
nal é introduzido desde os 3 anos de 
idade, equiparando-se ao aprendizado 
de linguagens, proporcionando uma 
absorção cognitiva tão fundamental 
quanto a de idiomas.

A relevância no mercado de tra-
balho é destacada pelo futurista e 
humanista digital, Gilberto Lima Jr. 
Ele ressalta que a alfabetização digital 
é um movimento mundial, e a EDU-
SESC se posiciona na vanguarda dos 
padrões curriculares, reconhecen-
do que, em um futuro próximo, será 
essencial para qualquer profissional 

competente. “O ensino da tecnologia 
não deve se limitar à programação e 
a algoritmos, mas incluir uma educa-
ção de uso, promovendo a usabilidade 
e o cuidado socioemocional, algo que 
a EDUSESC incorpora de forma im-
prescindível”, ressaltou Gilberto. 

Gilberto Lima, com experiência 
internacional em mais de 40 países, 
elogia a EDUSESC por proporcionar 
um ensino que vai além da teoria. 
Ele destaca a importância de des-
mistificar a tecnologia por meio de 
experiências lúdicas, projetos de pa-
cemakers e robótica que possibilitam 
a vivência prática dos conhecimentos 
adquiridos. “Então, às vezes, inscre-
ver os alunos em campeonatos, em 
olimpíadas de matemática é trazer 
outros universos de desafio, em que 
aquele ambiente ou aqueles recursos 
tecnológicos possam ser facilitadores 
de outras vitórias que não necessa-
riamente dependerão de estarem na 
frente de uma tela ou teclando, um ta-
blet ou mesmo um teclado convencio-
nal”, complementa Gilberto. Por isso, 
Lima destaca que a tecnologia é agora 
transversal a todas as profissões e 

empresas, e a alfabetização digital se 
tornou uma habilidade fundamental 
para o sucesso profissional.

A EDUSESC, em sua proposta 
pedagógica, formaliza seu compro-
misso com uma educação dinâmica, 
que prioriza a autonomia intelectual, 
o pensamento crítico e o espírito so-
lidário, com unidades em Taguatinga 
Norte, Gama e Ceilândia, cobrindo da 
educação infantil ao ensino médio.

O diretor regional do Sesc-DF, Val-
cides de Araujo, destaca a importân-
cia do estímulo à alfabetização digital. 
“Na EDUSESC, a alfabetização digital 
não é apenas um complemento, é a 
essência de nosso ensino. Estamos 
formando não apenas estudantes, 
mas cidadãos preparados para um 
mundo digital em constante evolu-
ção.”

Anadir Silva Santos, mãe de dois 
estudantes na EDUSESC, expressa 
sua satisfação com a proposta de en-
sino. “A escola utiliza uma abordagem 
única, permitindo que meus filhos 
aprendam de maneira divertida, por 
meio de massinhas, desenhos, leitura 
ou escrita. A estrutura da escola, com 

Alunos do 3º ano do Ensino Médio, João Paulo Batista e Maria Fernandes, vivenciam na prática conhecimentos de robótica
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monitores presentes, professores ca-
pacitados, salas especializadas e uma 
visão orientada para o futuro, garante 
que meus filhos se desenvolvam não 
apenas academicamente, mas tam-
bém como seres humanos indepen-
dentes e capazes”, explica Anadir. 

Na busca incessante pela excelên-
cia educacional, a EDUSESC compre-
ende que a educação digital é um pro-
cesso contínuo que se estende para 
além dos muros da escola. “Investi-
mos constantemente na formação do 
corpo docente, assegurando que nos-
sos educadores estejam não apenas 
atualizados, mas também capacitados 
a orientar os estudantes em um mun-
do digital”, ressaltou o gerente de Edu-
cação do Sesc-DF, Mozaniel Mendes. 

Além disso, a EDUSESC estabe-
lece parcerias estratégicas com ins-
tituições, empresas e especialistas 
em tecnologia. Essas colaborações 
enriquecem o ambiente de aprendi-
zado, proporcionando aos estudan-
tes experiências práticas, palestras e 
workshops que vão além do currículo 
tradicional. Ao unir inovação curricu-
lar, pensamento computacional desde 
a infância e uma abordagem centrada 
no estudante, constrói futuros sólidos 
e conectados em um mundo cada vez 
mais digital. Conecte-se à EDUSESC 
e faça parte dessa jornada de aprendi-
zado inovador e transformador.

QUALIFICAÇÃO 
PROFISSIONAL E PONTE 
PARA O FUTURO 

Considerada a melhor e mais mo-
derna unidade de ensino do Sistema 
Comércio no Centro-Oeste, a Facul-
dade Senac de Tecnologia e Inovação 
faz jus ao nome que leva. O diretor 
regional do Senac-DF, Vítor Corrêa, 
destaca o crescimento exponencial 
da área de Tecnologia da Informação 
e a evidente demanda por mão de 

obra. Em 2023, foram investidos R$ 
4,5 milhões em tecnologia, renovan-
do o parque computacional e lançan-
do novos cursos técnicos, incluindo 
Programação de Jogos Digitais e De-
senvolvimento de Sistemas. O objeti-
vo é contar, até o final de 2024, com 
54 ambientes inovadores nos Centros 
de Educação Profissional. 

Em 2023, a Faculdade de Tec-
nologia e Inovação do Senac-DF irá 
formar 332 alunos em quatro cursos 
de Tecnologia da Informação, com 
destaque para a avaliação do curso 
de Análise em Desenvolvimento de 
Sistemas pelo Ministério da Educa-
ção, que recebeu nota 4. 

O diretor da faculdade, Luís Afon-
so Bermúdez, enfatiza o modelo pe-
dagógico único do Senac, em que  o 
aluno é protagonista, adaptando-se 
rapidamente às mudanças, como a 
transição para o ensino on-line du-
rante a pandemia. As aulas agora 
seguem um modelo mais prático, 
envolvente e desafiador, com uso de 
salas flexíveis e equipamentos de 
ponta, o que proporciona aos estu-

: EDUSESC incorpora alfabetização digital como parte essencial do currículo

Pensamento computacional é introduzido desde os 3 anos de idade na EDUSESC
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dantes uma experiência diferenciada 
no aprendizado tecnológico.

Na quarta edição do Brasília 
Fashion Trends Week (BFTW), por 
exemplo, um evento que destaca a 
interseção entre moda e sustentabi-
lidade na capital brasileira, cerca de 
40 alunos da Faculdade Senac-DF 
marcaram presença com a apresen-
tação de uma inovadora plataforma 
digital fashionista. Sob a orientação 
dos professores Thiago Fernandes, 
Marcio Gonçalves e Paulo Almeida, 
os estudantes desenvolveram uma 
edição do encontro no Metaverso, 
que pode ser acessado no formato 
digital pela plataforma Spatial. 

São mais de cinco ambientes, 
entre áreas de desfiles, lounge e ex-
posições, com fotografias e vídeos 
com foco na inclusão e diversidade. 
Um auditório virtual também foi cria-
do, com telas e conteúdos exclusivos 
para o BFTW, incluindo fashion fil-
mes e documentários, além de te-
mas que abordam a relação da moda 
com o corpo e dicas de maquiagem.

Mariana Beatriz, integrante da 
turma de marketing digital, destacou 
que o projeto proporcionou a ela uma 
oportunidade única de aprendizado 
fora de sua área de estudo, em conta-

to direto com o ambiente profissional. 
“Nunca havia trabalhado com essa 
plataforma ou participado da criação 
no metaverso. No entanto, fui me en-
volvendo e criei vídeos, editando com 
base nas minhas habilidades, contri-
buindo para o desenvolvimento desse 
projeto”, comentou Mariana.

Para o professor Marcio, criar ex-
periências que unem o físico com o 
digital é uma demanda que o merca-
do já exige. “Os alunos conseguiram 
levar para o metaverso não somente 
a identidade, mas também um pouco 
da história do evento, utilizando as 
imagens e os vídeos fornecidos pelos 
próprios organizadores. É uma satis-
fação muito grande poder acompa-
nhar a evolução e o desdobramento 
dos trabalhos”, afirmou o professor 
Fernandes.

PARCERIA ENTRE COMÉRCIO 
E SETOR DE TECNOLOGIA

A Fecomércio-DF e Secretaria 
de Ciência e Tecnologia do DF (Sec-
ti-DF) estão prestes a concretizar 
uma parceria estratégica. O secretá-
rio Leonardo Reisman antecipou que 
a aliança tem potencial para gerar 
impactos significativos na capital. O 
acordo abrange diversas vertentes, 

desde o setor de games até iniciati-
vas voltadas para a economia criativa 
e a implementação de plataformas 
digitais para o comércio, visando oti-
mizar a produtividade. 

“Um outro ponto crucial na pauta 
é a revitalização do Setor Comercial 
Sul, para onde iremos nos mudar em 
breve, buscando transformá-lo em 
um centro de inovação tecnológica 
para comércio, com atrativo e incen-
tivo para instalação de novas empre-
sas, promoção e integração de dife-
rentes segmentos, com um ambiente 
propício à circulação de pessoas e 
troca de ideias”, destaca Reisman.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
está otimista em relação ao acordo, 
principalmente na questão do SCS. 
“O Setor Comercial Sul, que já conta 
com diversos parceiros e tem a Feco-
mércio-DF como uma das primeiras 
entidades a trabalhar pela revitaliza-
ção do local, agora recebe o reforço 
da Secti-DF para dar novo fôlego a 
essa empreitada”, diz Aparecido. Se-
gundo ele, o objetivo é transformar 
a região em um espaço moderno 
e atrativo, com empreendimentos 
sustentáveis, empresas inovadoras e 
uma movimentação vibrante.
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Secretário de Ciência e Tecnologia, Leonardo Reisman, e presidente José Aparecido planejam ações conjuntas com foco no comércio 
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ECONOMIA CRIATIVA: 
MODELO PARA O TODO O PAÍS

TRIBUTAÇÃO E FINANÇAS: 
DE OLHO NAS REFORMAS ESTRUTURANTES

TURISMO CÍVICO: 
POTENCIAL E VOCAÇÃO DA CAPITAL FEDERAL 

EMPREENDEDORISMO FEMININO: 
DIFERENCIAL PARA OS NEGÓCIOS

Pioneira no Brasil, a Câmara de Economia Criativa da Fecomércio-DF foi a primeira 
instituída no âmbito do Sistema Comércio brasileiro, em 2019. Com os ótimos 
resultados que vem apresentando, a tendência é que seu modelo seja replicado para 
outras Federações e até mesmo para a própria CNC. Quem afirma é o responsável 
pela Gerência de Gestão das Representações da Confederação (GGR-CNC), Sergio 
Henrique Sousa, representante da instituição na Câmara de Economia Criativa. Graças 
à união de vários segmentos de setores públicos e privados, o DF deverá se tornar a 
primeira Unidade da Federação a mapear toda sua rede criativa e obter condições de 
propor políticas públicas com precisão. 

A Câmara de Tributação e Finanças da Fecomércio-DF segue atenta às reformas 
estruturantes que propõem a simplificação e o equilíbrio do sistema tributário e 
arrecadatório do País. São elas a Reforma Tributária, Reforma Administrativa e o novo 
Arcabouço Fiscal. Ainda que parte delas já tenha avançado no Parlamento, e uma até 
sancionada, os especialistas que integram o grupo defendem a necessidade de propor 
medidas complementares para que as demandas do setor terciário não sejam esque-
cidas. De acordo com o economista da CNC, Fábio Bentes, o comércio de bens e servi-
ço foi a grande alavanca da economia brasileira desde 2014 – com exceção dos anos de 
pandemia (2020 e 2021) – e por isso merece um olhar mais atento dos legisladores.

Em maio deste ano, o presidente da Câmara de Turismo da Fecomércio-DF, Luís 
Otávio Neves, comemorou a retirada das grades que, há 10 anos, cercavam o Palácio 
do Planalto e também das barreiras de acesso aos Palácios da Alvorada e do Jaburu. A 
demanda partiu dele e de seus parceiros de trabalho. Seis meses depois, o grupo que 
defende o turismo cívico como mola propulsora para o setor celebrou o lançamento de 
um projeto que reúne empresários, instituições, governos federal e local. O “Conheça 
o Brasil: Cívico” terá como foco estudantes, professores e pesquisadores de todo o 
País. A ideia é incentivá-los a conhecer Brasília e se reconectarem com a essência e a 
diversidade nacional, aguçando o espírito cívico e o orgulho de ser brasileiro.  

A Câmara de Mulheres Empreendedoras da Fecomércio-DF quer expandir a presen-
ça feminina nos postos de liderança e nos diferentes segmentos que movimentam 
a economia da capital. Dados do Mapa do Comércio mostram que elas são maioria 
somente nas atividades de beleza, estética e vestuário. Segundo a superintendente do 
Sebrae-DF, Rose Rainha, as mulheres empreendedoras têm habilidades diferentes 
das dos homens e são capazes de inovar com mais facilidade, tanto no ambiente de 
negócios, quanto na gestão de pessoas. Essa vantagem ainda pouco explorada será 
um dos aspectos trabalhados pela Câmara ao longo de 2024, que também terá como 
meta promover o acesso de mulheres a negócios nas áreas de tecnologia e inovação, 
acesso ao crédito e participação em propostas de leis.

Câmaras



22  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    23

DESVENDANDO O FUTURO DAS DROGARIAS

SINDAUTO-DF MARCA PRESENÇA NA 
SEMANA NACIONAL DE TRÂNSITO 

SUPORTE JURÍDICO PARA BARES, 
RESTAURANTES E HOTÉIS 

FÓRUM DISCUTE ESTRATÉGIAS NO 
MERCADO DE CONSTRUÇÃO 

O primeiro Summit Sincofarma-DF reuniu donos de drogarias, gestores e gerentes ao 
longo de um dia inteiro de programação. Realizado no Teatro Newton Rossi, do Sesc 
de Ceilândia, o evento contou com palestras de renomados profissionais, como Cadri 
Awad, do Instituto Bula; Victor Bruno, advogado do sindicato; Elifas Vargas, curador 
do Rio Innovation Week; e Inácio Louvain, autor da Mentoria TFV3, Transformação 
Farmacêutico do Varejo. Na pauta do encontro estiveram temas como proteção de 
lucros, planejamento tributário e estratégias para expandir negócios farmacêuticos. Na 
avaliação do presidente do sindicato, Erivan de Souza Araújo, o evento foi um sucesso. 
Para 2024, ele já planeja uma nova edição com novidades e ampliação do público-alvo.  

Parceria inédita com o Detran-DF proposta pelo presidente do Sindauto-DF, Joaquim 
Loiola, marcou a presença do Sistema Fecomércio-DF na Semana Nacional do Trânsito, 
que aconteceu em setembro, no Parque da Cidade. O evento contou com uma progra-
mação especial e serviços do Sesc-DF, Senac-DF e do próprio sindicato, com acesso da 
população a atividades educativas e recreativas, além de foco na conscientização sobre 
os cuidados a serem seguidos ao volante. “A segurança no trânsito depende do bom 
serviço oferecido pelas autoescolas. Por isso a população deve se preocupar em buscar 
empresas qualificadas e seguir todos os passos, com dedicação, para realizar um bom 
exame e conquistar a carteira de motorista”, disse Loiola.  

O 2º Workshop e Happy Hour com Empresários do Sindhobar-DF contou com 
palestras ministradas por grandes nomes da área jurídica de Brasília, em novembro. 
Realizado no Senac da 903 Sul, o encontro focou no suporte a gestores das áreas de 
hospedagem e alimentação fora do lar. Entre os temas debatidos estiveram decisões 
judiciais sobre gorjetas; ação movida pelo Sindhobar sobre Ifood e ICMS antecipado; 
planejamento tributário e societário para empresas; decisão do STF sobre folgas 
quinzenais para mulheres; e os programas Refis e Perse. “Estamos sempre pensando 
no progresso dos associados, com ações que contribuem para o desenvolvimento do 
sindicato”, disse o presidente do Sindhobar, Jael Antônio da Silva. 

O 15º Fórum de Varejo de Materiais de Construção do DF, promovido pelo Sindmac-
-DF em parceria com o Senac-DF, reuniu empresários do setor de comércio de tinta, 
elétrica, ferragem, madeira, areia e tijolos. Realizado em setembro, no Resort Tauá, em 
Alexânia, o encontro contou com a presença do presidente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire; do presidente do Sindmac-DF, Cecin Sarkis; e do diretor regio-
nal do Senac-DF, Vitor Corrêa. O tema do encontro foi Estratégia, Mercado e Clientes. 
Os convidados compartilharam suas experiências e demandas. Segundo Sarkis, o fó-
rum contou a presença de varejistas e representantes da indústria. “Todos que passam 
por aqui deixam seu legado”, frisou.

Sindicatos
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CLDF CRIA FRENTE PARLAMENTAR DO 
EMPREENDEDORISMO FEMININO
Grupo buscará resultados efetivos para ampliação da presença 
feminina nos negócios da capital
Por redação

A força das empresárias brasi-
lienses agora tem espaço e 
representatividade na Câmara 

Legislativa do Distrito Federal após 
a criação da Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo Feminino, lan-
çada em novembro deste ano. A cria-
ção do grupo foi anunciada durante 
a Semana do Empreendedorismo 
Feminino e tem a deputada distrital 
Paula Belmonte (Cidadania) como 
autora da proposta. A solenidade que 
marcou o início dos trabalhos contou 
com a presença de lideranças do se-
tor produtivo, do Governo do Distrito 
Federal e de empreendedoras de 
destaque no cenário da capital. 

“Sou empresária há mais de 20 
anos e tenho acompanhado de perto 
os desafios enfrentados por mulheres 
que querem empreender. Elas pre-
cisam de estímulo, de voz e de mais 
oportunidades”, destacou a Belmonte. 
Segundo a distrital, dados do Sebrae 
nacional apontam que, no terceiro tri-
mestre de 2023, havia 10,3 milhões 
de mulheres donas de negócios no 
País. No Distrito Federal, os números 
também são significativos, conforme 
dados do IBGE. Eles mostram que o 
percentual de empreendedoras na ca-
pital do País é de 35%, acima da média 
nacional, de 34,4%.

Em busca de melhorias no cenário 
local e ampliação da presença de mu-
lheres nos espaços empresariais do DF, 
a Frente Parlamentar recém-criada irá 
focar no debate sobre os estereótipos de 
gênero, além de propor medidas para 
vencer desafios como falta de conheci-
mento em gestão de negócios, acesso 
ao crédito, políticas de apoio a empre-
endedoras mães, entre outros temas. 

O presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, foi um 
dos representantes do setor produtivo 
que participaram do lançamento da 
Frente. Ele prestou apoio incondicional 
à causa feminina e lembrou que a Câ-
mara de Mulheres Empreendedoras 
da Fecomércio-DF foi a primeira do 
Sistema Comércio brasileiro. “Nosso 
modelo serviu de inspiração para criar 
a Câmara de Mulheres Empreende-
doras da Confederação Nacional do 
Comércio, hoje coordenada pela em-
presária brasiliense Janete Vaz”, disse 
Aparecido. 

A coordenadora da Câmara de Mu-
lheres Empreendedoras da Fecomér-
cio-DF, Beatriz Guimarães, destacou o 
protagonismo do grupo. “A Câmara de 
Mulheres foi o primeiro movimento no 
Distrito Federal a falar de empreende-
dorismo feminino no Distrito Federal. 
Hoje, graças a esse movimento, abar-
camos diversas lideranças e consegui-
mos ver nos olhos de cada uma que 
estão tomando gosto em ajudar outras 
mulheres”, contou Guimarães. 

SEMANA DO 
EMPREENDEDORISMO 
FEMININO

Instituída pela Lei Federal nº 
14.667/2023, cuja autora é a deputada 
distrital Paula Belmonte à época em 
que foi deputada federal, a Semana 
do Empreendedorismo Feminino, que 
acontece em novembro, é válida em 
todo o País. O evento tem como objetivo 
promover debates, difundir informações 
e criar redes de contatos para estimular 
mulheres a empreender cada vez mais. 

Neste ano, a data ficou marcada 
pela realização da primeira edição do 
Women Development Summit (WDS), 
que reuniu mulheres de diferentes ver-
tentes do mundo dos negócios. Ao lon-
go de uma tarde, líderes de pequenas, 
médias e grandes empresas de diver-
sas áreas, como Sabin, Big Box, Grupo 
Cirandinha, além de integrantes da Câ-
mara de Mulheres da Fecomércio-DF, 
Sebrae-DF, Lide Mulher, compartilha-
ram suas histórias com a plateia majo-
ritariamente feminina. 

empreendedorismo
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relações institucionais

PANORAMA LEGISLATIVO

Valor do IPTU e IPVA aprovados 

A Câmara Legislativa aprovou a 
redação final das pautas de valores ve-
nais de veículos e imóveis, que servirão 
como base para o lançamento dos valo-
res do IPVA e do IPTU no próximo ano. 
Para o IPVA, prevê-se uma redução 
de 4,32% nos automóveis, enquanto o 
imposto para caminhões terá um au-
mento de 0,8%, e para veículos de luxo, 
a majoração pode chegar a 800%. A 
estimativa de arrecadação do IPVA em 
2024 é de R$ 1,783 bilhão. No caso do 
IPTU, o reajuste seguirá o INPC (3,62%), 
com previsão de arrecadação de R$ 
1,446 bilhão. 

Frente Parlamentar do Zoo mira no 
fortalecimento do turismo 

Sessão solene da Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CLDF) celebrou, 
no dia 6 de dezembro, o aniversário de 
66 anos do Jardim Zoológico de Bra-
sília. Por iniciativa do deputado Daniel 
Donizet (MDB), a reunião, que ocorreu 
na própria sede da instituição, também 
marcou o lançamento da Frente Par-
lamentar em Defesa do Zoológico de 
Brasília e do bem-estar dos seus ani-
mais. Segundo o deputado, o trabalho 
para apoiar o zoo deve ser constante. 
“Precisamos criar uma estrutura me-
lhor porque estamos na capital do País. 
Então, o zoológico, além de ser um pon-
to turístico, deve ser exemplo no bem-
-estar dos animais”, disse o distrital.

Rumo aos 70 anos do Zoo

Turismo do DF, o Sindicato das 
Empresas de Turismo (Sindetur-DF) 
e outras entidades. Segundo o presi-
dente do sindicato, Lamarck Freire, o 
objetivo é inserir o zoológico na rota 
de turismo do Distrito Federal. “O 

Por ATHAYDE PASSOS DA HORA 
Assessor Legislativo da Fecomércio-DF

com Bárbara Teles

Projeto Zoo Rumo aos 70 anos busca 
transformar o Jardim Zoológico de 
Brasília em um destino turístico de 
referência, com ações de preserva-
ção, estruturação e educação. Es-
tamos comprometidos em oferecer 
uma experiência única e enrique-
cedora para os visitantes”, afirma 
Freire. 

Projeto de Lei propõe criação da 
Semana do Jovem Empreendedor

A deputada Paula Belmonte (Ci-
dadania/DF) teve seu Projeto de Lei 
aprovado pela Comissão de Desen-
volvimento Econômico Sustentável, 
Ciência, Tecnologia, Meio Ambiente 
e Turismo (CDESCMAT). A proposta 
busca instituir a Semana do Jovem 
Empreendedor no Distrito Federal, 
conscientizando sobre a importância 
do empreendedorismo juvenil para 
a economia local. A Semana conta-
rá com atividades como workshops, 
palestras e debates, focados em te-
mas cruciais como planejamento de 
negócios, gestão financeira, marke-
ting e inovação. Além disso, propõe 
um espaço para discutir políticas 
públicas ligadas ao empreendedo-
rismo juvenil, podendo resultar em 
propostas legislativas para criar um 
ambiente mais favorável aos jovens 
empreendedores. 

Regulamentação do couvert 
artístico na pauta da CLDF

Um novo projeto de lei, de autoria 
do deputado Pastor Daniel de Castro 
(PL), quer regulamentar a cobrança 
do couvert artístico em locais como 
bares, restaurantes e similares. O 
texto da proposta, segundo o par-
lamentar, busca garantir uma divi-
são justa dos valores arrecadados, 

evitando práticas abusivas que per-
mitam o empresário reter a maior 
parte do montante. A proposta des-
taca ainda a diferença entre a taxa de 
couvert e a gorjeta paga aos garçons. 

Donos de bares e restaurantes 
discordam 

O presidente do Sindhobar-DF, 
Jael da Silva, discorda da proposta. 
Ele destaca que vem se reunindo 
com o parlamentar para debater o 
tema, explicando que os empresá-
rios têm diversas outras despesas 
na organização de shows. “O depu-
tado tem nos recebido sempre com 
muita disposição para ouvir nossas 
demandas. Mas, de fato, defende-
mos que, nessa questão, o Estado 
não deve interferir na gestão dos 
negócios dos comerciantes. Tem que 
prevalecer, unicamente, o contrata-
do entre as partes. No caso, o dono 
do estabelecimento e o artista con-
tratado”, defende o empresário.
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gastronomia

Aula-show com a chefe cubana Idalmis Brooks apresentou o arroz com gris.

AULA SHOW COM CHEFE CUBANA MARCA O 
LANÇAMENTO DO PALADAR INTERNACIONAL
Idealizado pelo Senac-DF, Serinter-DF e apoio de 16 embaixadas, 
projetopromete revolucionar o cenário gastronômico da capital do País

Por redação

Em breve, Brasília se tornar tam-
bém a capital da gastronomia 
latino-americana e caribenha. 

Foi lançada, no dia 8 de novembro, o 
projeto Paladar Internacional, ideali-
zado pelo Senac-DF, Fecomércio-DF 
e Secretaria de Relações Internacio-
nais do DF, com apoio de 16 embai-
xadas. Além das aulas com chefes 
internacionais, os alunos participa-
rão de uma competição que elegerá 
a melhor receita preparada em sala, 
com apresentações ao público geral 
em aulas-show promovidas na unida-
de do Pátio Brasil. Os melhores pratos 
serão incorporados a restaurantes da 
cidade. tiveram destaque durante o 
Fórum MDIC de Comércio e Serviços 
(FMCS) e também durante a 2ª reu-
nião ordinária e a 2ª plenária do Fó-
rum Permanente das Microempresas 
e Empresas de Pequeno Porte (FPM-
PE), realizados em Brasília. Na sede 
da CNC, representando o presidente 
José Roberto Tadros, o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José Apare-
cido Freire, que também é vice-presi-
dente da CNC, participou do FPMPE 
ao lado de Alckmin e de França. 

As atividades estão previstas para 
começar em março de 2024. Esta 
edição Paladar Internacional conta 
com a participação das embaixadas 
da Argentina, Barbados, Bolívia, Chi-
le, Cuba, El Salvador, Haiti, México, 
Nicarágua, Paraguai, Panamá, Peru, 
República Dominicana, Suriname, Tri-
nidad e Tobago e Uruguai.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
destaca que tem buscado parcerias 
para desenvolver projetos, como a 
Semana da África, realizada em maio 

deste ano. “O Paladar Internacional 
é mais um projeto que trará gran-
des benefícios para o nosso público, 
alunos do Sesc-DF e Senac-DF, em-
presários da cidade e também para 
a nossa população, que ganha ao ter 
acesso à cultura de outros países”, 
afirma o presidente. 

O Paladar Internacional não ape-
nas oferece uma experiência educa-
cional inigualável, mas também abre 
caminhos para futuras oportunidades 
de emprego no setor de gastronomia, 
como observado pelo secretário de 
Relações Internacionais, Paco Britto. 

Victor Corrêa, diretor do Senac-
-DF, acredita que o projeto irá diver-
sificar a mão de obra no DF. “Além 
de reforçar o aprendizado para os 
restaurantes que já têm a culiná-
ria e gastronomia desses países, o 
projeto também irá gerar inovação, 
pois está trazendo chefs de cozinha 
de outros países para interagir com 
nossos estudantes em um curso es-
pecífico”, afirma o diretor. 

AULAS SHOW
A aula show de abertura foi fei-

ta pela chef da Embaixada Cubana, 
Idalmis Brooks, que preparou um 
arroz com griz. Segundo ela, a recei-
ta é fruto da miscigenação cubana 
com a haitiana. Nasceu nos campos 
cubanos e é popular entre as pes-
soas mais humildes. “É um símbolo 
da cultura culinária cubana. Pare-
ce com a feijoada, mas tem menos 
feijão, e o caldo é usado para fazer 
o arroz, acompanhado de carne de 
porco”, explica Brooks.  

Sobre o Paladar Internacio-
nal, o embaixador de Cuba, Adolfo 
Cubeoto, diz que a iniciativa não é 
apenas uma celebração de sabo-
res, mas também um convite para 
explorar e apreciar a riqueza cul-
tural dos países latino-americanos 
e caribenhos. Ele ressalta que é 
uma ótima iniciativa, pois o Brasil 
possui muitos imigrantes latino-a-
mericanos e caribenhos, é um país 
aberto a receber imigrantes. 
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jovens aprendizes

SALÃO DO TURISMO REUNIU UNIDADES DO 
SESC E DO SENAC DE TODO O BRASIL
Evento realizado em Brasília mostrou a brasileiros e estrangeiros 
toda a riqueza cultural e os melhores destinos turísticos do País

Da redação

C onhecer o Brasil inteiro sem 
sair de Brasília. Assim foi o Sa-
lão Nacional do Turismo 2023, 

realizado de 15 a 17 de dezembro, na 
Arena BRB, em Brasília. Promovido 
pelo Ministério do Turismo (MTur), 
o evento contou com a presença do 
trade turístico brasileiro e teve a CNC 
como grande apoiadora, por meio das 
unidades do Sesc e do Senac de todos 
os estados e do Distrito Federal, res-
ponsáveis por mostrar aos visitantes 
um pouco da cultura de cada região. 

O presidente da CNC, José Ro-
berto Tadros, e o presidente do Siste-
ma Fecomércio-DF, José Aparecido 
Freire, participaram da abertura do 
Salão ao lado de outras autoridades, 
como do ministro do Turismo, Celso 
Sabino, do presidente da Embratur, 
Marcelo Freixo, da vice-governadora 
do DF, Celina Leão, do presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur Lira, 

e do secretário-geral da Organização 
Mundial do Turismo (OMT), Zurab Po-
lolikashvili, entre outros. 

Tadros ressaltou a importância 
histórica do Sistema Comércio na pro-
moção do turismo brasileiro. “A CNC, 
ao longo desses 78 anos, tem se preo-
cupado de forma incisiva em preparar 
mão de obra para hotelaria, gastro-
nomia, além de cursos universitários 
para turismo. Sempre entendemos 
que isso era indispensável para o de-
senvolvimento do País”, afirmou. 

Representando o Sistema Comér-
cio da capital, essencial na realização 
do evento por meio do Sesc-DF e do 
Senac-DF, Aparecido reiterou que o 
fomentou ao turismo é uma das prio-
ridades de sua gestão. “Estamos fo-
cados em fazer do Distrito Federal um 
ótimo destino para brasileiros e es-
trangeiros, e explorar todo seu poten-
cial. Aqui temos os mais diversos tipos 

José Aparecido, José Roberto Tadros, Celina Leão, Celso Sabino e Ivo Dall’Acqua 

de turismo, entre eles o cívico, gastro-
nômico, rural, esportivo, de negócios 
e até náutico, graças ao nosso Lago 
Paranoá. Para isso, a Fecomércio-DF, 
o Sesc-DF e o Senac-DF trabalham 
de forma integrada, na promoção 
de pacotes de viagens, formação de 
mão de obra em todas as áreas e na 
proposição de políticas públicas junto 
aos Poderes Legislativo e Executivo”, 
explicou.

O ministro Celso Sabino agrade-
ceu aos parceiros, entre eles a Secre-
taria de Turismo do DF, a Embratur, 
o Banco do Brasil, a Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP), o Sebrae, 
além do Sesc e Senac. e à equipe do 
MTur pela realização do Salão e cele-
brou a retomada do evento. “Ao entrar 
aqui hoje e ver tantas cores e tanta 
gente, fiquei ainda mais convencido 
da importância deste salão como vi-
trine das riquezas do nosso país. Ver 
o engajamento de todos os estados 
em trazer para a capital federal, que é 
um dos principais emissores de turis-
tas domésticos, mostra que estamos 
no caminho certo para transformar o 
Brasil num dos maiores destinos tu-
rísticos do mundo”, afirmou.

Em um espaço de 26 mil m², o 
Salão do Turismo envolveu a exposi-
ção de cinco grandes eixos: Turismo 
de Natureza, Turismo Rural, Sol e 
Praia, Turismo Cultural e Turismo de 
Tendências. O evento contou com es-
tandes e palestras sobre gastronomia 
regional, artesanato, agricultura fami-
liar e manifestações artísticas. Ao fim 
de cada dia, shows com grandes artis-
tas encerraram a programação, com 
apresentações de Vanessa da Mata, 
Sambô, e Maiara e Maraisa. 
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ESTÍMULO A EMPREENDEDORISMO É A PAUTA 
MAIS IMPORTANTE DO PAÍS, DIZ ALCKMIN
Ministro das Micros e Pequenas Empresas, Márcio França, defende a 
criação de programa nos moldes do Desenrola Brasil

Por redação

Em novembro, Brasília foi palco 
de dois importantes eventos 
ministeriais que destacaram 

a relevância do comércio de bens, 
serviços e das microempresas para 
a economia brasileira. Em um de-
les, o presidente em exercício e mi-
nistro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin, afirmou que o 
estímulo ao empreendedorismo é 
a pauta mais importante do País. 
Na sequência, o ministro das Mi-
cros e Pequenas Empresas, Márcio 
França, defendeu a criação de um 
programa federal nos moldes do 
Desenrola Brasil (que negocia dí-

vida para pessoas físicas) também 
para micros e pequenas empresas 
endividadas. Segundo ele, o projeto 
deve sair do papel no início de 2024

As falas tiveram destaque du-
rante o Fórum MDIC de Comércio 
e Serviços (FMCS) e também du-
rante a 2ª reunião ordinária e a 2ª 
plenária do Fórum Permanente 
das Microempresas e Empresas 
de Pequeno Porte (FPMPE), rea-
lizados em Brasília. Na sede da 
CNC, representando o presidente 
José Roberto Tadros, o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, que também é 
vice-presidente da CNC, participou 

do FPMPE ao lado de Alckmin e de 
França. 

Em seu discurso, Aparecido 
destacou a importância do evento. 
“Quero lembrar que o presidente 
da CNC, José Roberto Tadros, tem 
colocado esta casa sempre à dis-
posição dos empresários e dos go-
vernos para que possamos discutir 
ações em prol da geração de em-
prego e renda para o País”, disse. 

O FMCS e FPMPE se destacam 
como espaços para a construção de 
políticas públicas, impulsionando 
setores estratégicos da economia 
e promovendo o desenvolvimento 
sustentável.

governo federal

Presidente José Aparecido cumprimenta o então presidente da República em exercício, Geraldo Alckmin, ao lado do ministro Márcio França
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SETOR PRODUTIVO E GDF UNIDOS PARA 
AQUECER A BAIXA TEMPORADA
Movimento Inspira Brasília irá organizar calendário de eventos entre 
28 de fevereiro e 10 de março para movimentar a economia do DF

Por redação

Diversos setores da economia 
do Distrito Federal se uniram 
para lançar um calendário de 

eventos em 2024 e aquecer a econo-
mia local durante a baixa tempora-
da. Entre fevereiro e março, diversas 
instituições vão promover atividades 
para impulsionar negócios locais, 
do micro ao médio empresário, nos 
setores de turismo, economia cria-
tiva, inovação, comércio, serviços e 
indústrias.

É o movimento Inspira Brasília, 
que nasce com grandes atores e uma 
agenda que vai de 28 de fevereiro a 10 
de março. Durante o lançamento do 
projeto, o governador Ibaneis Rocha 
elogiou a iniciativa e a parceria do se-
tor produtivo com o GDF.

“O objetivo é divulgar o Distri-
to Federal, com diversos eventos, 
reunimos aqui todo o setor produ-
tivo juntamente com o governo e a 
Câmara Legislativa para mostrar 
as potencialidades do Distrito Fede-
ral. Isso é muito importante, porque 
precisamos aparecer cada vez mais 
para o Brasil e para o mundo. Brasí-
lia é encantadora, com locais aprazí-
veis, como é o caso aqui do Sesi Lab, 
e temos certeza de que as pessoas 
precisam conhecer cada vez mais 
as potencialidades da nossa cidade”, 
observou Ibaneis Rocha.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
disse que o projeto é bom para a 
população local e para os visitantes. 
“Temos grande chance de fortalecer 
a economia da nossa cidade, estimu-
lando o turismo, que movimenta ou-

tras 52 atividades econômicas, como 
transporte, alimentação, hospeda-
gem, entre outros”, avaliou.

Para a superintendente do Se-
brae-DF, Rose Rainha, o movimento 
reúne as condições necessárias para 
estimular negócios locais e econo-
mia criativa, conforme a proposta. 
“É a união de todo o setor produtivo 
juntamente com o governo na conso-
lidação de um grande evento para o 
Distrito Federal num período de baixa 
nos nossos hotéis, que são os meses 
de fevereiro e março. São 12 dias de 
evento, com toda a economia criativa 
reunida em uma grande agenda. Te-
remos uma cidade muito movimen-
tada”, afirmou.

O Inspira Brasília é fruto de uma 
parceria entre o Governo do Distrito 

Federal (GDF), a Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), a Fape-
-DF, a Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do DF (Fe-
comércio-DF), a Federação das In-
dústrias do Distrito Federal (Fibra) e 
o Serviço de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas do DF (Sebrae-DF).

O secretário de Cultura e Econo-
mia Criativa, Cláudio Abrantes, apre-
sentou números para exemplificar a 
força e a importância do setor para 
a economia. “Brasília está acima da 
média nacional no campo da eco-
nomia criativa, com 3,6% de repre-
sentação no PIB, enquanto a média 
nacional é de 3,1%. Isso só demons-
tra a vocação de Brasília com seus 
artistas, na inovação e na ciência e 
tecnologia. Temos em nosso DNA a 
criatividade”, apontou.

eventos
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ROTAS PARA O FUTURO
Senac-DF, em parceria com a Secretaria de Educação do DF, 
promove feira de profissões
Por Maria Clara Batista

Cerca de 2 mil alunos da rede pú-
blica do DF participaram da se-
gunda edição da feira de profis-

sões “Rotas para o Futuro” na unidade 
903 Sul, nos dias 9 e 10 de novembro. 
Com o intuito de proporcionar uma 
imersão nos caminhos profissionais, a 
feira, realizada em parceria com a Se-
cretaria de Educação do DF, ofereceu 
12 oficinas conduzidas por instrutores, 
abrangendo áreas como gastronomia, 
administração, programação, jogos 
digitais, design de interiores, eventos, 
saúde, segurança, moda e nutrição.

De acordo com a Coordenadora de 
Programas Estratégicos Educacionais 
do Senac-DF, Aline Caldas, a ideia é 
que em 2024 o número de alunos do 
Senac do Novo Ensino Médio seja do-
brado. “Hoje temos 1,6 mil estudantes 
matriculados em nossos cursos. Fize-
mos uma segunda edição deste evento 
maior, com mais oficinas ofertadas. O 
objetivo é oferecer 14 cursos técnicos 
para a rede pública no próximo ano.

A Orientadora Educacional Jeane 
Auxiliadora ressaltou a importância 
do contato dos alunos com os cursos 
a partir do 9° do Ensino Fundamental. 
“Acho ótimo porque fazemos o proces-
so de transição para o ensino médio 
e preparamos eles para a nova etapa 
e participar das oficinas mostra quais 
possibilidades de ensino técnico eles 
terão”.

Ao promover a proximidade dos 
estudantes com diversas áreas de atu-
ação, o Rotas para o Futuro proporcio-
nou aos jovens uma base para tomadas 
de decisão mais conscientes e seguras 
em relação ao futuro profissional. O 
aluno Rafael de Paiva se impressionou 
com a feira. “A oficina de jogos digitais 
superou minhas expectativas e me 
proporcionou conhecimentos sobre a 
área que eu não sabia ainda”.

feira de profissões
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MELHOR NATAL DESDE A PANDEMIA COM 
ALTO ÍNDICE DE CONTRATAÇÃO 
Estudo mostrou 82,4% dos lojistas entrevistados possuem 
expectativas de vendas maiores em relação ao Natal 2022 
Por Sinval Neto

Gerente de uma loja de cosméti-
cos e perfumes, o terceiro segmen-
to preferido pelos consumidores na 
hora de presentear, a gerente Ro-
sangela Maria Franco está confiante 
que a data será a melhor dos últi-
mos anos. “Na Black Friday conse-
guiram sentir uma diferença. Então, 
no Natal também apostamos que vai 
ser muito melhor”, avalia. 

A comerciária explica que as 
contratações para reforço da equipe 
começaram ainda em novembro. No 
total foram quatro trabalhadores tem-

fim de ano

Ocomércio do Distrito Federal 
está otimista com aquele que 
promete ser o melhor Natal 

desde a pandemia de covid-19. Pes-
quisa do Instituto Fecomércio-DF 
(IF-DF) revela que a expectativa de 
consumidores e lojistas projeta um 
aumento de 23,9% em relação às 
vendas do ano passado, com possi-
bilidade de movimentar R$ 830 mi-
lhões na economia da capital. Além 
disso, a intenção de contratar mão 
de obra temporária é a maior dos 
últimos sete anos, com abertura de 
4,3 mil vagas.
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porários: duas mulheres para ajudar 
no embrulho dos presentes, um es-
toquista e um segurança. Há ainda 
chances de contratação definitiva 
após o período de maior movimento. 

“A gente tem como meta atingir 
20% a mais nas vendas em relação 
ao ano passado. Estamos preparan-
do muitos kits, com capricho nas 
embalagens, e prontos para oferecer 
um excelente atendimento e fazer 
com que os clientes se sintam bem. 
Temos ainda os estojos, em uma edi-
ção limitada, com produtos limitados 
também, que não se encontram du-
rante todo o ano”, detalhou. 

MAIORIA OTIMISTA
Pesquisa do IF-DF mostrou que 

82,4% dos lojistas entrevistados 
possuem expectativas de vendas 
maiores ao efetivamente vendido 
no Natal de 2022. Outros 17,6% têm 
expectativas iguais, e nenhum dos 
lojistas entrevistados espera vendas 
menores. 

Entre os consumidores, 64,5% 
disseram que irão presentear al-
guém neste Natal. O ticket médio 
da compra será de R$ 345,26, com 
registro de +0,5% em relação ao 
ano passado, quando registrou R$ 
343,62. 

A apuração indica uma crescen-
te expectativa por vendas maiores 
desde 2020, estando o ano de 2023 
como o melhor na série histórica 
dos últimos sete anos. Já a expec-
tativa menor de vendas foi zero (0%) 
pela primeira vez.

A maioria dos lojistas (89,6%) 
indicou que manterá os preços dos 
produtos em relação ao ano passa-
do. A expectativa média entre aque-
les que irão reajustar o valor é de 
aumento de +7,8%.

CONTRATAÇÕES TEMPORÁRIAS
O estudou do IF-DF revelou 

também que 50,5% dos lojistas de-
monstraram a intenção de contratar 
funcionários temporários para aten-

der às demandas dos consumidores 
durante a Black Friday e o Natal. 
Esse índice é o maior registrado nos 
últimos sete anos pesquisados, to-
talizando cerca de 4,3 mil vagas.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
lembra que o Natal é a melhor data 
do ano para os comerciantes. “É um 
período extremamente importante, 
quando os empresários mais inves-
tem em estoques e estratégias de 
venda, buscando oferecer o que há 
de mais atual para os consumido-
res, pois esses também costumam 
gastar mais em relação a outras da-
tas comemorativas, já que no Natal, 
todo mundo pode dar e receber pre-
sentes”, explica Aparecido. 

Segundo ele, o otimismo está li-
gado a diversos fatores socioeconô-
micos. “Nosso setor avalia que esses 
números positivos refletem o atual 
momento da economia, com registro 
de queda na inflação, reduções da 
taxa Selic, aumento no nível de em-
pregabilidade e reajustes concedidos 
aos trabalhadores do setor público e 
privado”, completa o presidente.  

A média de funcionários contra-
tados por empresa é de 2,1. Entre-

tanto, o índice sobe ao ser aplicado 
aos segmentos mais procurados, 
principalmente no Natal e no setor 
de eventos, como padarias e con-
feitarias (2,9), calçados (2,58), su-
permercados (2,55), organização de 
feiras, congressos e festas (2,5) e 
cabelereiros (2,4).

CHANCES DE CONTRA-
TAÇÃO EFETIVA 

O levantamento do IF-DF mos-
tra ainda que 70% dos comercian-
tes afirmam haver possibilidade de 
efetivação das vagas temporárias 
após a data. Subgerente de uma loja 
de roupas localizada no Taguatinga 
Shopping, Santana Lobes, diz que foi 
contratada de forma definitiva após 
a experiência como temporária. “O 
fim de ano é geralmente como se 
fosse um treinamento para gente 
ver quem pode ficar”, explica. 

O levantamento do IF-DF tam-
bém registrou a menor intenção na 
taxa de não contratação (44.4%) des-
de 2017. Por outro lado, ainda que 
em menor quantidade, o índice de 
empresários indecisos quanto a con-
tratar, ou não, cresceu de 0,6% para 
5,1% em relação ao ano passado. 

A subgerente Santana Lobes contratada de forma definitiva após experiência como temporária
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revitalização

PROJETO DE REVITALIZAÇÃO DA W3 
NORTE É APROVADO PELO CONPLAN
Obras de melhoria na avenida mais tradicional de Brasília são 
essenciais para o fortalecimento do comércio na região 

Da Redação

Depois de as obras de requali-
ficação já terem avançado em 
mais da metade da W3 Sul, o 

projeto de revitalização da W3 Norte 
deu um importante passo em no-
vembro, com a aprovação da primei-
ra etapa das obras na outra metade 
da avenida mais tradicional de Bra-
sília. Importante reivindicação da 
Fecomércio-DF e seus sindicatos, a 
reestruturação do local é essencial 
para resgatar o potencial da avenida 
e valorizar as atividades comerciais 
na região central da cidade. 

O avanço nas tratativas se deu 
após o Conselho de Planejamen-
to Territorial e Urbano do Distrito 
Federal (Conplan) votar favoravel-
mente o projeto modelo elaborado 
pela Secretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação (Seduh) 
para as quadras 707/708 do Setor 
Comercial Local Residencial Nor-
te (SCLRN) e seu entorno. O do-
cumento passou pela relatoria do 
presidente do Sindicato das Empre-
sas de Compra, Venda, Locação de 
Imóveis (Secovi-DF), Ovídio Maia, 
que também é vice-presidente da 
Fecomércio-DF. 

O trecho da 707/708 foi escolhi-
do como piloto de requalificação de 
toda a via, o que será aplicado tam-
bém nas demais quadras da W3 
Norte, adequando-se às peculiari-
dades de cada área. No projeto está 
prevista melhor acessibilidade com 
a criação de calçadas amplas, piso 
tátil, rotas acessíveis a partir dos 

abrigos de ônibus e de todos os blo-
cos comerciais, ciclovias e praças 
renovadas com mais arborização e 
mobiliário urbano.

São esperadas também a refor-
ma e adequação dos estacionamen-
tos, que serão mais bem demarca-
dos e interligados com os bolsões 
de vagas. Somente no local haverá 
507 vagas para veículos e 118 para 
motos, além de paraciclos. Ainda é 
planejada a construção de calça-
dões ligando as paradas de ônibus 
da W3 às quadras residenciais, fa-
cilitando o acesso de quem transita 
pelo local. 

Ovídio explica que a presença 
da Fecomércio-DF no Conplan é 
essencial para garantir que os an-
seios dos empresários sejam con-
templados nas decisões do cole-
giado e posteriormente analisados 

em projetos que serão votados na 
Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral. “Nós lutamos para garantir 
segurança jurídica e um ambiente 
de negócios que estimule os em-
preendedores a investirem, geran-
do renda e emprego para nossa ci-
dade”, afirma Maia. 

Ovídio lembrou de outras impor-
tantes medidas anunciadas em no-
vembro, que foram a sanção da lei 
de parcelamento do solo e a inau-
guração do Balcão Único, departa-
mento que reunirá em um só lugar 
diversos órgãos responsáveis pelo 
processo de licenciamento, como 
Seduh, Caesb, CEB, Novacap, Neo-
energia, Instituto Brasília Ambien-
tal, Corpo de Bombeiros e Detran. 
O objetivo é unificar o atendimento, 
reduzir a burocracia e melhorar a 
interlocução entre os órgãos. 

Projeto prevê mais acessibilidade com a criação de calçadas amplas e rotas acessíveis
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O vestibular para o primeiro semestre de 2024 da 
Faculdade de Tecnologia e Inovação do Senac-DF 
já está aberto e as provas podem ser feitas até o 

dia 26 de fevereiro, online. Os alunos podem agendar 
data e horário para a realização dos testes, também via 
internet. Os preços das mensalidades são a partir de 
R$169 e os cursos são todos presenciais. São 800 vagas, 
em seis cursos. A novidade desta edição são as vagas 
para o curso de Técnico em Análise de Desenvolvimento 
de Sistemas no período vespertino. 

Para a inscrição, o candidato deverá acessar o site: 
https://www.df.senac.br/faculdade/vestibular-inscricao/ 
e preencher o cadastro. A avaliação dos candidatos 
abrangerá os conhecimentos comuns do Ensino Médio 
e será constituída por uma prova de Redação.

A Faculdade reservará cinco vagas de cada curso e em 
cada turno, para os alunos aprovados no ENEM de provas 
realizadas nos anos de 2020, 2021, 2022 e 2023 com a se-
guinte pontuação mínima: 300 pontos em cada uma das 
áreas de conhecimento e 350 pontos na redação. Serão re-
cebidas as solicitações enquanto houver vagas disponíveis. 

oportunidade

  VESTIBULAR DA FACULDADE SENAC-DF: 
INSCRIÇÕES ABERTAS
São 800 vagas, em seis cursos
Por Ana Carolina Freitas

Os cursos abertos são: 
Tecnologia em Gestão Comercial
Manhã: 50 vagas
Noite: 50 vagas
1º semestre: R$ 169
Demais semestres: R$ 249

Tecnologia em Gestão da Tecnologia da Informação
 Manhã: 50 vagas
 Noite: 50 vagas
1º semestre: R$ 229
Demais semestres: R$ 399

Tecnologia em Marketing
Manhã: 50 vagas
Noite: 50 vagas
1º semestre: R$ 169
Demais semestres: R$ 249

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas
Manhã: 60 vagas
Tarde: 60 vagas
Noite: 80 vagas
1º semestre: R$ 229
Demais semestres: R$ 399

Tecnologia em Segurança da Informação
Manhã: 50 vagas
Noite: 50 vagas
1º semestre: R$ 229
Demais semestres: R$ 399

Tecnologia em Ciência de Dados
Manhã: 50 vagas
Noite: 50 vagas
1º semestre: R$ 229
Demais semestres: R$ 399

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos
Manhã: 50 vagas
Noite: 50 vagas
1º semestre: R$ 199
Demais semestres: R$ 349

https://www.df.senac.br/faculdade/vestibular-inscricao/
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DF SOMA 130 MIL AGENTES CRIATIVOS APÓS 
NOVO MAPEAMENTO FEITO PELA UCB
Pesquisa realizada com apoio da Fecomércio-DF e do GDF traz 
“raio-x” do setor que movimentou R$ 9 bi em 2022
Por Sinval Neto

Com o avanço da pesquisa Pano-
rama da Economia Criativa no 
DF e a ajuda de programas de 

inteligência artificial, os pesquisado-
res da Universidade Católica de Bra-
sília (UCB) identificaram mais 40 mil 
agentes criativos na capital do País, 
totalizando cerca de 130 mil. Isso 
porque os dados de 90 mil mapeados 
na primeira fase do estudo foram 
cruzados com o perfil demográfico 
desenhado na segunda etapa, dando, 
assim, um retrato mais exato do se-
tor que, em 2022, movimentou cerca 
de R$ 9 bilhões no Distrito Federal, 
tornando-se a terceira unidade da 

Federação com maior participação 
da economia criativa no Produto In-
terno Bruto (PIB) da sua região. 

Outra boa notícia é que a maio-
ria desses agentes se concentra 
na esfera da indústria criativa, que 
abrange áreas importantes para o 
desenvolvimento socioeconômico 
das cidades, como gastronomia, 
moda, eventos, arquitetura, mídia, 
jogos eletrônicos e turismo. Segun-
do o professor Alexandre Kieling, 
responsável pela pesquisa, esses 
trabalhadores possuem carteira 
assinada ou contratos de trabalho 

via microempreendedor individual 
(MEI), que se renovam a cada novo 
projeto. 

“É um volume gigantesco de 
atividades. O mais interessante é 
que existem atividades criativas em 
todas as Regiões Administrativas 
do Distrito Federal. E onde não tem 
carteira assinada, tem empresas”, 
explica Kieling, que também é coor-
denador do Mestrado em Economia 
Criativa. 

Volmi Batista da Silva é um dos 
130 mil agentes criativos identifica-
dos pelo Panorama da Economia 

economia criativa 

O músico Volmi Batista é um dos 130 mil agentes criativos identificados pelo Panorama da Economia Criativa no DF
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Criativa no DF. Músico, violeiro e 
cantador, é também um dos fun-
dadores do Clube do Violeiro Cai-
pira de Brasília. O mineiro de 65 
anos chegou à capital aos 13 anos 
de idade. Trabalhar como violonista 
não estava nos seus planos iniciais, 
mas o amor pela música acabou 
traçando seu destino. 

Desde jovem, atuou no meio das 
cenas artísticas, mas foi nos anos 
90 que decidiu voltar a suas raízes, 
a música regional caipira. O clube 
surgiu com a necessidade de ter 
um espaço para artistas do gêne-
ro que precisavam de suporte para 
produzir suas músicas. 

O clube já atua há 30 anos e 
produz a famosa dupla de música 
caipira Zé Mulato e Cassiano. Para 
o Volmi, a música caipira foi dis-
criminada, mas hoje está cada vez 
mais ganhando espaço. “A cultura 
caipira deveria ser mais valoriza-
da, não somente do ponto de vista 
cultural, mas também econômico, 
pois os eventos geram empregos e 
uma cadeia de mão de obra varia-
da”, explica o artista. Ele acredita 
que o “raio-x” da economia criativa 
no DF será essencial para oferecer 
um ambiente mais propício aos ne-
gócios e estímulo à arte nacional.

POLÍTICAS PÚBICAS
O presidente do Sistema Feco-

mércio-DF, José Aparecido Freire, 
lembra que a busca por esses dados 
estava prevista no plano estratégico 
da Câmara de Economia Criativa da 
Fecomércio-DF. O grupo formado 
por empresários e representantes 
de diversos segmentos do setor de 
comércio de bens, serviços e turis-
mo esteve presente desde o início 
do estudo na busca por apoio e re-
cursos para sua execução. 

“Hoje estamos dando mais um 
grande passo e pavimentando o ca-
minho para a construção de políti-
cas públicas eficientes e assertivas. 
Só podemos avançar se realmente 
soubermos o tamanho e a abran-
gência da economia criativa na nos-
sa capital”, detalha Aparecido. 

O secretário de Turismo do DF, 
Cristiano Araújo, ressaltou a parce-
ria entre os setores público e pri-
vado, além da academia, na busca 
pelo desenvolvimento do DF. “Em 
nome do Governo do Distrito Fede-
ral, digo que faremos dessa pesqui-
sa um manual de cabeceira para 
que possamos implementar políti-
cas públicas que tragam riquezas 
para nossa população”, disse Araú-
jo.  

Com o intuito de investigar, 
identificar e analisar vocações e 
competências da economia criati-
va no Distrito Federal e suas RAs, o 
Panorama da Economia Criativa do 
DF está prestes a finalizar o primei-
ro ciclo de estudos. Nesse terceiro 
relatório, os pesquisadores apre-
sentam o Ciclo de desenvolvimento 
da Economia Criativa para cada Re-
gião Administrativa. 

A proposta traz as condições do 
ambiente atual, chamada de condi-
cionantes (informações sobre vo-

cações, infraestrutura, formação e 
negócios atuais): focos estratégicos 
(ações que precisam ser empreen-
didas na educação, em pesquisa, 
negócios criativos, trabalhos cria-
tivos, financiamento e crescimento 
de mercado); e resultados (indica-
dores de performance econômica, 
sociocultural e tecnológica). 

A partir de agora caberá aos 
gestores a aplicação das ações. Na 
próxima etapa, a proposta alcan-
çará estratégias e planos de ações 
para a organização de polos arti-
culados em clusters e em arranjos 
produtivos locais nas cidades.

Realizada pela UCB, com apoio 
da Fecomércio-DF, a pesquisa Pa-
norama da Economia Criativa no 
DF conta ainda com o fomento de 
órgãos públicos e privados, como 
Secretaria de Turismo do Distrito 
Federal (Setur), Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa (Secec) e 
Fundação de Apoio à Pesquisa do 
Distrito Federal (FAP-DF).
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Presidente José Aparecido e secretário Cristiano Araújo avaliam resultados da terceira etapa
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economia

Indicadores
do comércio
Por Eduardo Alves de Almeida Neto
Economista, especialista em Política e Administração Tributária.                                                                                                                                     

Retração do comércio em outubro  
Em outubro de 2023, o volume 

de vendas no comércio varejista no 
DF mostrou retração de -0,5% em 
relação ao mês anterior, após ex-
pansão de 1,4% em agosto e queda 
de -1,5% em setembro, demons-
trando desaceleração ou reação 
em face às festividades de final 
de ano. Em âmbito nacional, a re-
tração foi de -0,3% em relação ao 
mês anterior.

Em relação ao mesmo mês do 
ano anterior, a retração na capital 
federal foi de -5,4%. No período de 
janeiro a outubro de 2023, o recuo 
nas vendas foi de -1,0%. Nos últi-
mos 12 meses até outubro, quan-
do comparado com igual período 
do ano anterior, a retração foi de 
-0,6% no comércio varejista, e ex-
pansão de 1,0% no comércio vare-
jista ampliado (incluindo veículos, 
motocicletas, partes e peças; ma-
terial de construção e atacado es-
pecializado em produtos alimentí-
cios, bebidas e fumos).

No mês de setembro, o DF 
apresentou o 15 º melhor desem-
penho entre as unidades federa-
das, ficando o Maranhão no ex-
tremo superior, com expansão de 
3,1%, e na lanterna o Rio de Janei-
ro, com retração de -2,0%.

Leve queda nos últimos 12 meses
Nos últimos 12 meses, encerra-

do em outubro, a retração de -0,6% 
no volume de vendas do comércio 
varejista o DF só não foi mais seve-
ro devido ao impactado positivo na 
venda de equipamentos e materiais 
para escritório, informática e comu-
nicação (+39,3%); livros, jornais, re-
vistas e papelaria (+10,1%); móveis e 
eletrodomésticos (+3,8%); e  artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos 
(+3,1%), que puxaram o indicadores 
para cima. Em contrapartida, os hi-
permercados, supermercados, pro-
dutos alimentícios bebidas e fumo 
(+0,8%); artigos de uso pessoal e do-
mésticos (-16,3%), tecidos, vestuário 

e calçados (-4,2%) e combustíveis e 
lubrificantes (-1,8%) afetaram de for-
ma negativa o desempenho do setor. 

Expansão de 2,5% em outubro
Em outubro de 2023, o volume de 

serviços no DF apresentou expansão 
de2,6% em relação ao mês de setem-
bro, após três quedas consecutivas, 
e bem acima do desempenho nacio-
nal, que pontou retração de -0,6% no 
mesmo período.  A expansão no mês 
de outubro, quando comparado com 
o mesmo mês do ano anterior, é de 
4,5%, e acumula no ano até outubro 
alta de 5,0%. O desempenho do DF 
no mês de outubro foi puxado pelo 
setor de atividades turísticas, que 
avançou 3,5% em relação ao mês 
anterior, e 12,7% quando comparado 
com o mesmo mês do ano anterior.

Em nível de Brasil, 12 unidades 
federadas mostraram retração em 
outubro, sendo o DF o 3º melhor de-
sempenho a impactar positivamente 
o resultado nacional, num cenário 
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de pior desempenho, Mato Grosso, 
com -7,0%, e melhor desempenho 
no Acre, com 6,6%.

Crescimento de 5,0% no acumulado 
do ano

Na comparação com igual mês 
do ano anterior, o DF mostrou expan-
são de 4,5%, posicionando-se na 13ª 
colocação entre as demais unidades 
federadas no ranking de melhor de-
sempenho.

No acumulado de janeiro a outubro, 
diante de igual período do ano anterior, 
o avanço do volume de serviços no DF 
(5,0%) é superior ao nacional (3,1%), e 
posiciona o DF na 19ª colocação entre 
as demais unidades federadas.

Já no acumulado em doze meses 
(até outubro de 23), o DF mostra ex-
pansão de 3,6%, mesmo resultado do 
nacional com também 3,6% no mes-
mo período.

Turismo no DF é destaque no mês 
de outubro 

No agregado especial de ativida-
des turísticas, o DF mostrou expan-
são de 3,5% em outubro, em relação 
ao mês anterior, segundo melhor 
resultado entre as 12 unidades fe-
deradas pesquisadas, e 12,7%% em 
relação ao mesmo mês do ano ante-
rior. Já no acumulado do ano, houve 
expansão de 1,3%% em relação ao 
igual período do ano anterior. Isso 
coloca a capital na penúltima po-
sição entre as unidades federadas 
pesquisadas pelo IBGE, à frente do 
estado do Ceará, que pontuou -0,3% 
no mesmo período.

Das cinco atividades econômi-
cas pesquisadas no DF, o volume 
de vendas de serviços foi fortemente 
impactado pelo desempenho negati-
vo do setor de transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e correio 
(-7,6%). Os demais apresentaram ex-
pansão, liderados pelo setor de ser-
viços de informação e comunicação 
(+12,2%), serviços prestados às famí-
lias (+10,9%),  serviços profissionais, 
administrativos e complementares 
(+2,6%) e outros serviços (+2.3%).

Menos endividados em um ano 

O percentual de famílias que rela-
taram ter dívidas a vencer (cartão de 
crédito, cheque especial, carnê de loja, 
crédito consignado, empréstimo pes-
soal, cheque pré-datado e prestação 
de carro e casa) cresceu em novem-
bro, alcançando 77,4% das famílias no 
DF. Em crescimento pelo terceiro mês 
consecutivo, o resultado aponta um 
total de 811.179 pessoas endividadas, 
com acréscimo de 13.936 em relação 
ao mês anterior. No entanto, se com-
parado ao mesmo mês de novembro 
de 2022, houve retração, com menos 
45.838 pessoas endividadas. 

Inadimplência cai em relação a 2022
Os inadimplentes, com contas em 

atraso médio de 67 dias, em novembro, 
somam 18,8% das famílias do DF. Hou-
ve crescimento no índice pelo terceiro 
mês consecutivo. Entretanto, registrou 
dois pontos percentuais abaixo quando 
comparado com o mesmo mês do ano 
anterior. Já aqueles que não terão con-
dições de pagar, após pequeno recuo 
em outubro, voltou a crescer em no-
vembro e atingiu 9,0%, pior resultado 
desde maio de 2022 (9,4%).

Confiança do empresário em queda

O Índice de Confiança do Empre-
sário do Comércio do DF (ICEC-DF) 
marcou 109,0 pontos em novembro, 
queda mensal de -3,0%, mantendo-
-se acima do nível satisfatório, de 100 
pontos. Houve queda pelo segundo 
mês consecutivo, refletindo a maior 
cautela dos consumidores observada 
na pesquisa de Intenção de Consumo 
das Famílias (ICF-DF), em novembro, 
cuja perspectiva apresenta retração 
de -3,3%. Quando comparado com o 
mesmo mês do ano anterior, a que-
da é de 18,1%, recuando do índice de 
133,1 pontos naquele mês para 109,0 
pontos em novembro de 2023.

Contratação temporária em alta
Vale destacar que o único indica-

dor a apresentar resultado positivo 
no mês de novembro é o de intenção 
na contratação de funcionários, com 

expansão mensal de 2,6%, ainda 
que com retração anual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, de 
-12,0%. O resultado corrobora pes-
quisa do Instituto Fecomércio-DF, que 
estimou abertura de 4,3 mil vagas no 
fim deste ano, refletindo a possível 
preparação para atender à maior de-
manda sazonal de dezembro, quando 
67,5% dos comerciantes pretendem 
aumentar seu quadro de funcionários.

Taxas de juros continuam em queda
A taxa média de juros para a 

pessoa física teve redução de 0,43%, 
passando de 6,94% ao mês (123,71% 
ao ano), em setembro de 2023, para 
6,91% ao mês (122,96% ano) em outu-
bro de 2023, com todas as modalida-
des de linhas de crédito apresentan-
do retração em média de -0,03 ponto 
percentual. Assim, o sistema financei-
ro passou a operar para pessoa físi-
ca com a menor taxa de juros desde 
agosto de 2022 quando atingiu 6,90% 
ao mês ou 122,71% ao ano.

A taxa média de juros para a pes-
soa jurídica teve redução de 1,00%, 
com a taxa de juros de 3,99% (59,92% 
ao ano), em setembro de 2023, caindo 
para 3,95% ao mês (59,18% ao ano em 
outubro), a menor taxa desde julho de 
2022, quando atingiu 3,93% ao mês ou 
58,81% ao ano.

PIB DF estável no 2º semestre
Segundo o Boletim de Conjuntura 

Econômica divulgado pelo IPEDF no 
último dia 25 de outubro, o segundo 
trimestre de 2023 aponta estabilida-
de do Produto Interno Bruto (PIB), 
impactado pela dinâmica do setor de 
serviços, que detém 88% da composi-
ção do PIB no DF.

No segundo trimestre, o PIB DF 
apresenta variação de 0,1% em rela-
ção ao trimestre anterior, abaixo do 
PIB Brasil, que oscilou positivamente 
0,9% no mesmo período. No primeiro 
semestre de 2023, comparado com 
igual semestre do ano anterior, o PIB 
do DF cresceu 1,3% com destaque 
para a agropecuária, + 11,4%; indús-
tria, + 3,1%; e serviços, + 1,2%.
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social

PADARIA ARTESANAL
Segunda-dama, Lu Alckmin, lança oficialmente programa social  
que tem apoio do Senac-DF

Por Ana Carolina Freitas

A segunda-dama do Brasil, Lu 
Alckmin, lançou oficialmente 
o projeto Padaria Artesanal 

em Brasília -DF, em novembro. Foi 
inaugurado o polo da ação social, 
que deu início aos trabalhos de quali-
ficação profissional, com a formação 
de cerca de cem agentes multiplica-
dores de conhecimentos de panifica-
ção no Distrito Federal e entorno. O 
Senac-DF participa com a cessão de 
instrutores para a capacitação.

A unidade polo, estabelecida na 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus 
e Nossa Senhora das Mercês, na 
Asa Sul, teve o espaço reformado e 
equipado para permitir a realização 
das aulas teóricas e práticas do pro-
jeto, parceria entre a Arquidiocese 
de Brasília, Senac, Senai, Sebrae e o 
empresariado da Capital.

Idealizado para promover a in-
clusão produtiva e gerar oportunida-
des de trabalho e renda em regiões 

com população em situação de vul-
nerabilidade social, o projeto capa-
cita os multiplicadores por meio de 
técnicas simples, sem a exigência 
de estrutura profissional, abordan-
do também temas como higiene,  
empreendedorismo e formalização.

Lu Alckmin contou que o projeto 
teve início no ano 2000. “Eu estava 
visitando a periferia de São Paulo e 
ouvi de mulheres carentes que elas 
tinham fome e queriam comer pão. 
Em 2001, como voluntária do Fundo 
Social de São Paulo, eu criei a ação 
para ensinar a panificação. Nos 15 
anos em que eu estive no fundo, nós 
implantamos 10 mil padarias artesa-
nais, levamos 5 mil padarias para as 
escolas e foram qualificadas mais de 
100 mil pessoas. Quando eu cheguei 
à Brasília, quis realizar o sonho de 
espalhar o projeto por todo o País e 
estamos trabalhando para isso”.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
falou sobre a satisfação de fazer parte 

da parceria. “Este projeto se soma a 
outros que também possuem foco 
na qualificação de trabalhadores e 
no desenvolvimento social e econô-
mico da nossa população”, afirmou.

O diretor regional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, contou que, desde o 
primeiro contato da segunda-dama, 
o Sistema Comércio se colocou à 
disposição. “É um projeto que capa-
cita os multiplicadores e leva esse 
conhecimento às comunidades. Ele 
tem duas vertentes: a capacitação 
profissional e a segurança alimentar 
de pessoas em vulnerabilidade so-
cial, o que vai ao encontro da missão 
social do Senac”, disse.

Iracema Santos é instrutora de 
panificação profissional e pães arte-
sanais do Senac e será multiplica-
dora do polo da Asa Sul. Ela afirmou 
que a experiência tem sido incrível. 
“É enriquecedor proporcionar às 
pessoas uma forma de melhorar a 
qualidade de vida”.

Lu Alckmin e a diretora de Educação Profissional, Cíntia Gontijo
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artigo

CONTRIBUIÇÕES ASSISTENCIAIS GARANTEM 

DEFESA DAS CATEGORIAS
O Supremo Tribunal Federal já vem 
há algum tempo se debruçando sobre 
o tema da contribuição assistencial, 
tendo fixado, em 2017, a tese de 
inconstitucionalidade de contribuições 
impostas em negociação coletiva a 
empregados não sindicalizados.

Seis anos depois (em 11/9/2023), 
no mesmo processo, apreciando 
recurso de Embargos de Declaração, 
após voto-vista do ministro Roberto 
Barroso e votos de outros ministros, 
o relator ministro Gilmar Mendes 
acolheu esse recurso, com efeitos 
infringentes, para admitir a cobrança 
da contribuição assistencial, inclusive 
dos trabalhadores não filiados, 
assegurando ao trabalhador o direito 
de oposição, fixando a seguinte tese:

Tema 935 da Repercussão Geral - 
“É constitucional a instituição, por 
acordo ou convenção coletivos, de 
contribuições assistenciais a serem 
impostas a todos os empregados 
da categoria, ainda que não 
sindicalizados, desde que assegurado 
o direito de oposição.”

Em resumo, a fundamentação do 
ministro Barroso (acompanhado pelos 
demais ministros), para dar efeito 
modificativo à decisão anterior, foi de 
que as contribuições assistenciais 
não se confundem com a contribuição 
sindical, cuja cobrança deixou de ser 
compulsória a partir da Reforma 
Trabalhista de 2017.

Ponto importante da fundamentação 
do STF, com acórdão recentemente 
publicado (30/10/2023), foi prestigiar 
a liberdade sindical e a negociação 
coletiva e garantir aos sindicatos 
alguma forma de financiamento e 
custeio das suas atividades, levando 
em conta as significativas alterações 
das premissas fáticas e jurídicas sobre 

somente os associados arcarem com o 
financiamento das entidades sindicais.

O enfraquecimento financeiro dos 
sindicatos seria contraditório com a 
jurisprudência do próprio STF, que 
busca privilegiar o negociado sobre o 
legislado. 

Nesse sentido, o fato de que não 
houve ainda a modulação, por parte 
do Supremo, acerca de prazos, valores 
e  forma, aos quais o empregado e a 
empresa podem se opor, gera um 
cenário de insegurança jurídica e 
a possibilidade de entendimentos 
conflitantes pelos juízes trabalhistas, 
portanto devemos aguardar o 
julgamento dos novos Embargos de 
Declaração opostos para sanar as 
dúvidas que ainda permanecem entre 
os operadores do Direito.

Por SILVIO OLIVEIRA  
Assessor Jurídico Sindical da Fecomércio-DF, 
pós-graduado em Direito do Trabalho e Processual 
do Trabalho, Direito Imobiliário e Direito Tributário. 

as quais se assentou no passado o voto 
inicial proferido nos autos. 

Essas premissas tiveram origem 
nas mudanças promovidas pela 
Reforma Trabalhista, que acabou com 
a contribuição sindical compulsória, 
sem, no entanto, criar outra forma 
de financiamento das atividades 
sindicais, especialmente no tocante 
às negociações coletivas, uma vez 
que a própria lei mencionada permitiu 
a prevalência do negociado sobre o 
legislado.

Dessa forma, segundo decisão do 
STF, não parece difícil entender que os 
sindicatos, na forma da Constituição 
e de demais leis do Brasil, são hoje 
pessoas jurídicas de direito privado. 
São pessoas jurídicas prestadoras de 
serviços para seus membros, como 
outras associações, que, para tanto, 
dependem, para fazer isso e sobreviver, 
de verba, que somente pode sair do 
bolso de quem recebe os respectivos 
benefícios.

Respeitar a liberdade sindical é impor 
aos sindicatos o ônus de representarem 
e defenderem todos os membros das 
categorias e assinarem instrumentos 
coletivos em benefício deles e não 
poderem receber pelos serviços 
prestados? De onde deve sair o custeio 
para essas atividades em relação ao 
hercúleo trabalho desemenhado pelos 
sindicatos nas negociações coletivas?

A verdade é que quem aponta 
ferimento à liberdade sindical pela 
cobrança de contribuições dos não 
associados se esquece ou faz de conta 
de que não sabe que, na forma da lei 
(CLT, artigo 611), as conquistas obtidas 
nos instrumentos coletivos de trabalho 
beneficiam trabalhadores e empresas, 
associados ou não dos sindicatos, razão 
pela qual não é lógico nem razoável e 
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SENAC-DF E CORREIO BRAZILIENSE 
PROMOVEM FÓRUM SOBRE EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E PRIMEIRO EMPREGO
Encontro contou com a participação do Ministro do Trabalho e 
Emprego, Luiz Marinho, e especialistas no tema
Por Ana Carolina Freitas

O  Senac-DF e o Correio Brazi-
liense promoveram, no dia 23 
de novembro, um fórum com 

tema “Educação profissional e pri-
meiro emprego”, no auditório do jor-
nal. A abertura foi feita pelo anfitrião 
do evento, o presidente do Sistema 
Fecomércio, José Aparecido Frei-
re, e pelo Ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho. Os painéis contaram com 
a participação do diretor regional do 
Senac-DF, Vitor Corrêa; do Secre-
tário de Qualificação do Ministério 
do Trabalho, Magno Lavigne; do Se-
nador Izalci Lucas; do Secretário de 
Educação Profissional e Tecnológica 

do DF, Getúlio Marques; da pesqui-
sadora do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada Carolina Kotovicz; 
da doutora em Educação pela Uni-
versidade de Brasília Caetana Jura-
cy, e da chefe da unidade de gestão 
estratégica da  educação básica da 
Secretaria de Educação do DF, Maria 
Sulsey Pereira 

Os temas debatidos foram o 
“Mercado de trabalho e a demanda 
para a educação profissional”; “Por 
que investir em educação profissio-
nal”; e “Combatendo desigualdades 
e gerando oportunidades por meio 
da educação profissional”.

De acordo com o diretor regional, 
a ideia foi discutir caminhos para di-
rimir o desemprego entre os jovens 
de 15 e 29 anos que, em média, é 
o dobro da população geral. “Hoje 
temos 33% de desemprego nesta 
faixa etária. Sabemos que a educa-
ção profissional muda vidas, gera 
emprego, cidadania e renda. O Se-
nac tem a missão social de oferecer 
qualificação com qualidade, atinente 
às expectativas do mercado e corro-
borar para a inserção dos jovens no 
mercado”, declarou.

A abertura foi feita pelo presidente do Sistema Fecomércio, José Aparecido Freire, e pelo Ministro do Trabalho, Luiz Marinho

protagonismo
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REINSERÇÃO SOCIAL POR MEIO DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
Senac capacitará, até 2024, 1,6 mil internos do Sistema Prisional do DF

Por Ana Carolina Freitas

O Senac-DF capacitará, até 
agosto de 2024, 1.644 inter-
nos do Sistema Penitenciário 

do Distrito Federal. O contrato, que 
está em andamento desde setem-
bro, foi celebrado com a Secreta-
ria de Administração Penitenciária 
(Seape) e estão sendo ofertados 
cursos de pizzaiolo, modelista, cos-
tureiro, oratória e abertura e legali-
zação de empresas mei. 

De acordo com a Secretaria de 
Administração Penitenciária, os 
cursos fazem parte do Projeto de 
Implantação de Oficinas Produtivas 
Permanentes (Procap). A seleção 
dos detentos seguirá rigorosamen-
te os requisitos listados na OS nº 

75/2019, como a antiguidade na lista 
de espera e o bom comportamento. 
“Sabemos que a educação profissio-
nal transforma vidas”, diz o diretor 
regional do Senac-DF, Vitor Corrêa. 
A parceria ressalta a missão social 
da instituição.

De acordo com o secretário de 
Administração Penitenciária, Wen-
derson Teles, o contrato com o Se-
nac-DF garante o que prevê a Lei de 
Execução Penal. “Os cursos permi-
tem a ressocialização por meio do 
trabalho, além de capacitar o inter-
no para garantir seu sustento e de 
sua família quando estiver de volta 
ao convívio social”, afirma.

Como as capacitações são conti-
nuadas, o intuito é que todos os ree-
ducandos tenham acesso ao Procap. 

O objetivo é formar o máximo de in-
ternos e permitir que eles retornem 
à sociedade aptos ao mercado de 
trabalho.
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TROCA DE EXPERIÊNCIAS E 
FORTALECIMENTO DAS RELAÇÕES 
BILATERAIS NA ARGENTINA
Comitiva brasiliense liderada pelo Sesc-DF se reuniu com 
organizações privadas e instituições públicas em Buenos Aires
Redação

Terceiro maior parceiro comer-
cial do Brasil, atrás apenas da 
China e dos Estados Unidos, a 

Argentina também é um dos Estados 
fundadores do Mercosul, bloco econô-
mico que reúne países sul-america-
nos. Para fortalecer a parceria entre 
os setores produtivos daquele país e o 
Brasil, dirigentes e representantes do 
Sistema Comércio da capital federal 
estiveram em missão oficial a Buenos 
Aires, no mês de outubro, liderada 
pelo Serviço Social do Comércio do 
Distrito Federal (Sesc-DF). Durante 
cinco dias, brasileiros e argentinos se 
reuniram com foco na ampliação das 
relações bilaterais e na troca de expe-
riências e boas práticas. A estratégia 
foi tão bem-sucedida que a previsão 
para 2024 é que um grupo de empre-
sários portenhos venha até Brasília 
para dar sequência às tratativas.

missão internacional 

di
vu

lg
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entre a capital federal e o país vizinho 
foi de US$ 9,40 milhões em 2022. Em 
2023, de janeiro a outubro, o montan-
te em exportações brasilienses foi de 
US$ 2,16 milhões. Já as importações 
chegaram a US$ 7,21 milhões. Entre 
os principais produtos vendidos por 
Brasília estão a soja, querosenes de 
aviação e conversores eletrônicos 
de frequência. Já as importações se 
concentraram em autopeças, vinho e 
farinha de trigo.

Outro destaque na conversa foi a 
reativação da Câmara de Comércio 
Argentino-Brasileira no Distrito Fe-
deral, realizada pela atual gestão, em 
2022. De lá para cá, vários eventos fo-
ram realizados  conjuntamente entre 
empresários da capital e argentinos, 
entre eles, três rodadas de negócios 
com foco em produtos alimentícios, 
bebidas e autopeças. 

José Aparecido e Valcides Araújo foram recebidos pelos ministros conselheiros da embaixada, Maurício Fávero e Eduardo Uziel

Ao longo da missão, a delegação 
do Distrito Federal, formada por inte-
grantes da Fecomércio-DF e do Ses-
c-DF, teve encontros com organiza-
ções privadas e instituições públicas 
argentinas. Liderada pelo presidente 
do Conselho Regional do Sesc-AR/
DF, José Aparecido Freire, a comiti-
va composta do diretor regional do 
Sesc-DF, Valcides de Araújo, de con-
selheiros da entidade, presidentes de 
sindicatos e colaboradores técnicos 
do Sistema Comércio brasiliense 
cumpriram extensa agenda na capital 
argentina. A primeira agenda da dele-
gação foi com o presidente da Comis-
são do Mercosul do Congresso de La 
Nacion, o deputado Fernando Iglesias.

Aparecido destacou que a Argen-
tina é uma grande parceira do Distrito 
Federal. Segundo dados da platafor-
ma ComexStat do MDIC, o comércio 

Fotos: Vagner C
arvalho/Sesc-D

F
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Delegação do DF visita estádio do River Plate para conhecer projetos sociais 

O dirigente da Fecomércio-DF 
lembrou que o governo brasileiro tra-
balha para fortalecer o bloco do Mer-
cosul e agilizar a assinatura do acor-
do com a União Europeia. “Caso seja 
ratificado, o acordo reduzirá tarifas e 
eliminará barreiras comerciais, com 
uma ampla oferta de produtos e ser-
viços. Isso trará ganhos significativos 
para o desenvolvimento econômico do 
Brasil, da Argentina e dos outros pa-
íses membros do Mercosul. Por isso 
precisamos nos antecipar e fortalecer 
nossos laços enquanto nações vizi-
nhas”, disse Aparecido.

Já o deputado Iglesias lembrou 
que o Brasil é o principal parceiro co-
mercial da Argentina e que também 
espera o desfecho favorável sobre o 
acordo entre o Mercosul e a União Eu-
ropeia. Segundo ele, a medida poderá 
gerar mais empregos, diversificar as 
exportações e fortalecer a economia 
de todos os membros do bloco.

VISITA À EMBAIXADA 
BRASILEIRA

A delegação do Distrito Federal 
também visitou a embaixada do Bra-
sil na Argentina. O grupo foi recebido 
pelos ministros conselheiros Maurício 
Fávero e Eduardo Uziel. A pauta do en-
contro abordou a atuação internacional 
da Fecomércio-DF na capital federal, 
que conta com apoio da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) e da Secretaria de 
Relações Internacionais do Distrito Fe-
deral (Serinter-DF). Aparecido contou 
que a Fecomércio-DF, o Sesc-DF e o 
Senac-DF têm focado na realização de 
eventos em parceria com representa-
ções diplomáticas em Brasília. 

O encontro também tratou do pa-
pel social do Sesc-DF no DF e em todo 
o Brasil. O diretor regional da entidade 
destacou que a missão na Argentina 
foi importante para apresentar o Sis-
tema Fecomércio ao público daquele 
país. “Estamos mostrando o que se-
tor produtivo brasileiro tem feito em 
assistência social para o trabalhador 
em nossos eixos de atuação nas áre-
as de esporte, lazer, saúde, cultura, 
educação e, também, turismo”, disse 
Valcides Araújo.

EXPERIÊNCIA NA ÁREA 
SOCIAL

Com foco na troca de experiências 
na área social, a comitiva do Distrito 
Federal visitou a Universidade Torcua-
to Di Tella, a Fundação River Plate, a 
Associação Nacional de Polo, o Proje-
to Pescar e o Grupo Phrónesis. Todas 
essas instituições possuem projetos 
de destaque com ações focadas no 
desenvolvimento social. 

Durante as reuniões, o presiden-
te Aparecido falou sobre os projetos 
desenvolvidos pelo Sesc-DF e sobre 
a conjuntura econômica brasileira. Ao 
reitor Dario Judzik, ele citou a catego-
ria do Microempreendedor Individual 
(MEI), que, diferentemente da Argen-
tina, concede benefícios às pequenas 
empresas e as distingue em relação 
aos grandes empreendimentos. O 
modelo brasileiro foi bastante elogia-
do pelo acadêmico. Segundo ele, a Ar-
gentina possui um número expressivo 
de prestadores de serviço trabalhando 
informalmente, pois a legislação de 
seu país não diferencia micros e pe-
quenos empreendedores de empre-
sas de grande porte.

Durante a visita ao estádio do River 
Plate, o diretor regional do Sesc-DF es-
teve com o secretário-geral da Funda-
ção, Felipe Lorente. Araújo disse que o 
trabalho realizado pelo braço social do 
time portenho pode servir de inspiração 
para os projetos Voar (projeto que con-
tribui para o fortalecimento do núcleo 
familiar, levando melhoria de qualidade 
de vida para famílias em situação de vul-
nerabilidade social) e Sesc Mesa Brasil 
(banco de alimentos que recebe doação 
de diversas entidades e distribui para 
indivíduos em situação de vulnerabili-
dade, evitando o desperdício de alimen-
tos). Lá, os argentinos trabalham para 
o desenvolvimento integral de crianças 
e jovens, por meio de seus programas 
educacionais, esportivos e sociais. 

Na sequência, a comitiva brasilien-
se visitou a Instituição Pescar, fundada 
em 2003. A entidade já atendeu 75 mil 
jovens de famílias de baixa renda e pro-
move capacitação técnica com foco na 
empregabilidade. Idealizada pelo bra-
sileiro Geraldo Tollens Linck, o Pescar 
conta hoje com a parceria de quase 
80 empresas, entre elas Volvo, Google, 
Coca-Cola, JP Morgan, Disney, L’Oréal 
e Santander.

Durante as reuniões, o presidente 
Aparecido destacou os projetos do Ses-
c-DF e a conjuntura econômica brasi-
leira. Ele falou sobre o Microempreen-
dedor Individual (MEI), ressaltando a 
diferenciação entre pequenas e gran-
des empresas. O reitor Dario Judzik 
elogiou a estrutura criada pelo Brasil 
para tratar as distintas categorias em-
presariais. Segundo ele, em seu país 
isso não acontece, e muitos pequenos 
seguem em situação informal. 

No estádio do River Plate, o diretor 
do Sesc-DF encontrou inspiração nos 
programas sociais do clube argentino 
para os projetos Voar e Sesc Mesa Brasil. 
A comitiva brasileira visitou ainda a Ins-
tituição Pescar, elogiando seu sucesso 
na capacitação de 75 mil jovens de bai-
xa renda, em 20 anos de atuação, com 
apoio de grandes marcas como Volvo, 
Google e, Coca-Cola. O projeto Pescar, 
baseado em administração, habilidades 
interpessoais e tecnologia, alcança índice 
de empregabilidade de 82% para os jo-
vens que participam do programa.
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CINEMA BRASILEIRO VIRA PRODUTO DE 
EXPORTAÇÃO EM RODADA DE NEGÓCIO
Em parceria com a Fecomércio-DF, Apex reuniu investidores 
internacionais a produtores nacionais de audiovisual 

Da redação

C om o apoio da Fecomércio-
-DF, o cinema brasileiro foi 
o foco da 13ª e última rodada 

de 2023 do programa Exporta Mais 
Brasil, realizado pela Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportações 
e Investimentos (ApexBrasil). Com 
suporte da Embratur, o encontro 
entre investidores internacionais e 
produtores de audiovisual de diver-
sas regiões do país ocorreu entre os 
dias 11 e 15 de dezembro, durante 
o 56º Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro.

Nesta etapa, a ApexBrasil inter-
mediou mesas de negociação entre 
compradores da China, Singapura, 
Alemanha, Rússia, Bélgica e Portu-
gal, com 24 produtoras nacionais de 
cinema de diferentes partes do Bra-
sil. Desse total, nove foram apre-
sentadas ao projeto pela Assessoria 
Internacional da Fecomércio-DF, 
consolidando a capital como a Uni-
dade da Federação com o maior nú-
mero de representantes.

“É uma honra colaborar com 
essa iniciativa para a internaciona-
lização do cinema brasileiro”, afir-
mou o presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
durante o lançamento da rodada. 
“Brasília não é uma cidade de gran-
des indústrias, mas possui uma 
extensa indústria de tecnologia, ino-
vação e audiovisual, que pode ser 
impulsionada pelo setor industrial e 
pelo de comércio, serviços e turis-
mo”, complementou.

Jorge Viana, presidente da Apex, 
fez um balanço do Exporta Mais. 
“É um programa que tem gerado 
resultados extraordinários. Em 12 
edições anteriores, alcançamos 
mais de R$ 260 milhões em negó-
cios. No total, conectamos quase 
500 empresas nacionais a mais de 
130 compradores de mais de 50 pa-
íses, que trouxemos para conhecer 
o Brasil e suas potencialidades de 
exportação”, avaliou.

Dentre os participantes da roda-
da estiveram o conselheiro da Bra-
sil Audiovisual Independente (BRA-
VI), Márcio Yatsuda, e a diretora da 
Conexão Audiovisual Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste (CONNE), Cibele 
Amaral.

“É muito gratificante, após um 
período tão desafiador como o que 
vivemos, ver isso acontecendo nova-
mente”, disse Yatsuda, que também 

José Aparecido, Jorge Viana e Marcelo Freixo no lançamento do Exporta Mais Brasil

destacou as oportunidades de copar-
ticipações. Segundo ele, esse meca-
nismo permite que a obra seja dupla-
mente reconhecida com nacional. 

Cibele Amaral contou que o de-
senvolvimento do setor audiovisual 
brasileiro é robusto em todas as re-
giões do país. “São mais de duas mil 
produtoras no Centro-Oeste, Norte e 
Nordeste.  Temos produções de alta 
qualidade e temáticas potentes sendo 
realizadas em todos os cantos do país, 
já se internacionalizando e represen-
tando o Brasil nos festivais do mun-
do”, relatou a diretora do CONNE.

A produtora Marta Lima, da 
Agente A Norte, de Portugal, afir-
mou estar aberta a coproduções. 
“Quero obter insights das produto-
ras brasileiras. Posso ser útil para 
vocês em projetos de ficção. Pode-
mos ser uma porta para fundos eu-
ropeus e também conseguir algu-
mas coproduções”, informou.
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DISTRITAIS CONCEDEM TÍTULO DE 
CIDADÃO HONORÁRIO A JOSÉ APARECIDO 
Presidente do Sistema Fecomércio-DF é reconhecido por sua 
contribuição para o desenvolvimento do DF
Por redação

D eputados distritais aprova-
ram, no dia 13 de dezembro, 
por unanimidade, o Projeto de 

Decreto Legislativo n° 263/2022, que 
concede o título de cidadão honorá-
rio a José Aparecido Freire, presi-
dente do Sistema Fecomércio-DF. 
A autoria do PDL é do ex-deputado 
Rodrigo Delmasso, com relatoria 
do deputado Pastor Daniel de Cas-
tro (PP), pautado pelo presidente da 
Casa, Wellington Luiz (MDB).

A concessão do título foi pautada 
pela honrosa trajetória de Aparecido 
no mundo do empreendedorismo. Em 
suas palavras, o presidente expres-
sou sua gratidão. “Fico extremamente 
honrado com este título, concedido 
por ilustres representantes do povo 
brasiliense, a quem devo toda a minha 
dedicação e esforço diário à frente do 
Sistema Comércio da capital do País”.

O relator da proposta  frisou que, 
além da aprovação unanime, a votação 
foi seguida de muitos elogios. “Enten-
demos que o José Aparecido é, por de-
mais, merecedor do título de cidadão 
brasiliense”, comentou. 

O ex-deputado Delmasso, atual 
secretário da Família e Juventude do 
DF, um dos propositores do PDL, rela-
tou os motivos que o levaram a sugerir 
o título a Aparecido. “Desde que era 
pequeno empresário, passando pelo 
Sindipel-DF e até chegar ao posto de 
presidente do Sistema Fecomércio-DF, 
Aparecido tem prestado muitos servi-
ços à comunidade do DF. Fico honrado 
de ter apresentado essa proposta à Câ-
mara Legislativa”, disse.

A deputada distrital Dayse Amari-
lio (PSD) também se pronunciou. “Ti-
vemos a honra de votar um PDL tão 

merecido para o nosso querido presi-
dente do Sistema Fecomércio-DF. De-
sejamos que ele continue fazendo bem 
para o DF”, declarou a parlamentar. 

O deputado Chico Vigilante (PT) dis-
se que fará questão de estar presente 
no dia em que o título for entregue. “Um 
momento importante para o nosso ami-
go José Aparecido e para o engrandeci-
mento do Distrito Federal”, avaliou.  

TRAJETÓRIA

Nascido em Corumbá de Goiás 
(GO), aos 58 anos, José Aparecido é pai 
de duas filhas e avô de dois netos. Sua 
formação em Ciências Contábeis pelo 
Centro Universitário (ICESP), aliada 
a uma trajetória de mais de 30 anos 
como empresário no setor de papela-
rias e livrarias, contribuiu para sua no-
tável ascensão.

Desde 2001, Aparecido lidera o Sin-
dipel-DF, dedicando-se a melhorias 
para os empresários do setor de co-
mércio de bens, serviços e turismo. Em 

maio de 2022, foi eleito por unanimidade 
entre seus pares para presidir a Fede-
ração do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (Fecomércio-DF), o Instituto 
Fecomércio-DF e os conselhos Regio-
nais do Sesc-DF e do Senac-DF.

Em menos de dois anos à frente 
do Sistema Fecomércio-DF, Aparecido 
já coleciona uma série de conquistas 
e resultados positivos. Destacam-se a 
mudança da sede do Senac-DF e da Fe-
comércio-DF para um prédio moderno 
e espaçoso na Asa Norte, bem como o 
audacioso projeto de expansão de uni-
dades do Sesc-DF e do Senac-DF para 
Planaltina, Brazlândia, São Sebastião e 
Núcleo Bandeirante.

O presidente fez questão de com-
partilhar o mérito com suas equipes, 
agradecendo o empenho de colabora-
dores e destacando o importante apoio 
do presidente da CNC, José Roberto 
Tadros, além de seus diretores regio-
nais do Sesc-DF, Senac-DF e Instituto 
Fecomércio-DF.  

reconhecimento
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SESC MESA BRASIL É DESTAQUE DURANTE 
ENCONTRO SOBRE BANCO DE ALIMENTOS 
Em 20 anos de existência na capital, o programa atingiu a impressionante 
marca de 18,5 mil toneladas em doações
Da Redação

Oprograma Sesc Mesa Brasil do 
Distrito Federal atingirá novo 
recorde de arrecadação e dis-

tribuição de alimentos em 2023, com 
cerca de 1,7 mil toneladas de alimen-
tos. O anúncio foi feito pelo presiden-
te do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, durante o 3º Encon-
tro Nacional de Bancos de Alimentos, 
realizado em Brasília pelo Ministério 
do Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome 
(MDS), em meados de novembro. 

O último recorde foi batido em 2020, 
durante o auge da pandemia de co-
vid-19. À época, o programa foi es-

consumo, embora não sirvam mais 
para a comercialização. Por isso, 
esse ano bateremos um novo recorde 
na arrecadação e distribuição de ali-
mentos no DF”, destacou Aparecido.
O Instituto Reciclando Sons, ONG 
criada pela musicista Rejane Pache-
co, é uma das mais de 300 entidades 
atendidas pelo Sesc Mesa Brasil. A 
ONG surgiu na Estrutural em 2002 
de um sonho da professora de mú-
sica de expandir o estilo clássico 
para crianças filhas de catadores da 
região. O objetivo era tirar os jovens 
da condição de trabalho infantil e 
oferecer a eles formação musical. O 
projeto se expandiu e hoje a entidade 

assistência social

sencial para garantir a segurança 
alimentar de milhares de famílias no 
Distrito Federal que passavam por 
dificuldades impostas pelo lockdown 
e pelas restrições a diversos seg-
mentos da economia. Em 20 anos 
de existência na capital, o programa 
atingiu a impressionante marca de 
18,5 mil toneladas em doações feitas 
por empresas parceiras.  
“Esse novo recorde se deve ao esfor-
ço da nossa gestão, que vem expan-
dindo cada vez mais a parceria com 
supermercados e atacadistas, evitan-
do que as empresas descartem pro-
dutos que ainda possuem qualidade 
e estão em perfeitas condições de 

Presidente José Aparecido e ministro Wellington Dias reuniram-se durante evento sobre banco de alimentos, em Brasília    
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também oferece, além de oficinas de 
formação técnica em música, aulas 
de panificação, confeitaria, informá-
tica, vários outros serviços sociais.
Segundo Pacheco, mais de 100 jo-
vens são atendidos pelo Instituto, 
além de 500 familiares beneficiados 
de forma indireta. “Essas doações do 
Sesc Mesa Brasil são de grande im-
portância. Atualmente, a aquisição 
de insumos para os cursos e alimen-
tação diária é um grande desafio fi-
nanceiro para nós. Por isso, as doa-
ções contribuem para a continuidade 
dos trabalhos e em alguns momen-
tos para a ampliação no atendimen-
to”, disse a fundadora da entidade. 

COMBATE AO DESPERDÍCIO

O combate ao desperdício de alimen-
tos foi um dos temas de destaque 
durante encontro do MDS, realizado 
no Teatro Sesc Garagem da 913 Sul. 
Na ocasião, o ministro Wellington 
Dias conheceu o projeto do Sesc-DF 
batizado de Cozinha Sem Sobras. A 
iniciativa busca conscientizar a po-
pulação sobre o desperdício e ensi-
na a aproveitar de forma integral os 
alimentos, como talos, cascas e par-
tes que geralmente não figuram nas 
tradicionais receitas culinárias. 

Dias provou e aprovou algumas das 
receitas elaboradas pela equipe do 
Sesc-DF, como o brigadeiro de casca 
de banana e os biscoitos de casca de 
limão e talos. “Para reduzir a pobre-
za e tirar o Brasil do mapa da fome, 
temos que reduzir perdas, desde a 
produção, passando pelo transpor-
te e comercialização, até o consu-
mo dos alimentos e esse é um bom 
exemplo.”    
Segundo o IBGE, 30% dos alimentos 
produzidos no Brasil são jogados 
fora todos os anos. Isso representa 
46 milhões de toneladas de comi-
da. Para atenuar esse desperdício 
e combater a fome, o ministro Dias 
disse que irá propor um programa ao 
Ministério do Desenvolvimento Agrá-
rio e Agricultura Familiar (MDA), a 
secretarias estaduais e municipais, 
a centrais de abastecimentos e a 
associações de produtores para que 
os alimentos descartados durante a 
colheita devido ao tamanho ou à apa-
rência possam ser comprados pelo 
governo e inseridos em programas 
de segurança alimentar. “Isso im-
pacta inclusive no ganho do produtor 
e no produto final dos alimentos se-
lecionados. Evitando a perda, a gente 
ainda tem esse outro ganho no cus-
to”, explicou Dias.

Jovens do Instituto 
Reciclando Sons 
são beneficiadas 
por doações do 
Sesc Mesa Brasil
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Nova identidade visual 
celebra 30 anos de 
Sesc Mesa Brasil

Em celebração aos 30 anos 
do programa de segurança 
alimentar com a maior rede 
de bancos de mantimentos da 
América Latina, o Sesc Mesa 
Brasil está de cara nova. A nova 
identidade visual reflete a contí-
nua evolução e o compromisso 
do Sistema CNC - Sesc-Senac 
com o combate à fome e o 
desenvolvimento social do País.

A pequena mudança no nome 
do projeto, que antes se 
chamava Mesa Brasil Sesc, 
visa destacar o protagonismo 
do Serviço Social do Comér-
cio (Sesc) nesses 30 anos de 
operação do projeto, que teve 
início em São Paulo, em 1994, 
e hoje conta com unidades em 
todos os estados do Brasil.  

A nova marca do Sesc Mesa 
Brasil traz símbolos de fácil 
compreensão.  As bases são os 
pilares que norteiam o progra-
ma: alimento, acesso, susten-
tabilidade e solidariedade. A 
identidade visual repaginada 
retrata a evolução do projeto, 
que passou por uma grande 
expansão pelo território bra-
sileiro em 2003. Desde então, 
mais de 700 milhões de quilos 
de alimentos foram distribuídos 
na luta diária contra a fome.
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PRÊMIO SESC COMERCIÁRIO 
DESTAQUE 2023
No total, 49 nomes foram selecionados para receber a 
homenagem em Brasília. A vice-governadora do DF, 
Celina Leão, prestigiou a solenidade

O Sesc-DF promoveu, em 24 de 
outubro, a 2ª edição do Prê-
mio Sesc Comerciário Des-

taque. No total, 49 nomes foram 
escolhidos para receber a home-
nagem, que aconteceu em Brasília 
e contou com a presença de repre-
sentantes do segmento, do governo 
local e dos principais veículos de 
comunicação da Capital Federal.   

reconhecimento

A honraria faz parte das ativida-
des realizadas pelo Sesc-DF em co-
memoração ao Dia do Comerciário 
— 30 de outubro — e foi criada para 
reconhecer e enaltecer profissio-
nais do setor que mais movimenta 
a economia da capital do país, o de 
comércio, bens e serviços. 

Na abertura do evento, o presi-
dente do Sistema Fecomércio-DF, 

José Aparecido Freire, destacou 
que o comércio incorpora 95% do 
PIB do Distrito Federal. “Essas 
empresas geram aproximada-
mente 350 mil empregos. E inclu-
sive nós temos uma boa notícia: 
nós devemos ter, neste final de 
ano, 4.300 contratações temporá-
rias, o que mostra a força do setor 
de comércio de bens, serviços e 
turismo”.  

De acordo com o diretor regio-
nal do Sesc-DF, Valcides de Araújo, 
“o Prêmio Comerciário Destaque 
valoriza o esforço incansável de 
profissionais e instituições que 
desempenham um papel vital na 
economia, na inovação e na cons-
trução de um DF mais forte”.

A vice-governadora, Celina Leão, 
prestigiou a solenidade. “Premiar os 
melhores é reconhecer de cada um. 
A iniciativa do Sesc é muito positi-
va. O governo do DF se faz presen-
te realmente para prestigiar essas 
pessoas que têm se desdobrado, as 
que inovaram e, nessa noite, serão 
homenageadas”, disse Celina. 

Da esquerda para a direita: diretor regional do Sesc, Valcides Araújo; vice-governadora do DF, Celina Leão; 
o presidente do sistema Fecomércio do DF, José Aparecido da Costa Freire e o empresário Paulo Octávio. 
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CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Cada sindicato filiado à Fede-
ração do Comércio do DF indicou 
uma empresa da base, totalizando 
27 empresas. Além disso, 14 em-
presas mantenedoras do Sistema 
escolheram um colaborador para 

HOMENAGEADO EMPRESA
Anísio Fontinele Silva Neto Grupo Paulo Octávio
Daniele de Melo Brasfort
Fabiano de Andrade Raymudo Ceub
Fernanda Thalita da Silva Rezende Ipanema
Jairon Mikael Matias de Oliveira Grupo tesoura de Ouro - Gto
Luiz Omar Tavares Sabin Diagnóstico
Maria Paula Soares Gomes Dinâmica Facility
Miqueias Aires Falcão Mundial Atacadista
Saulo Ribeiro de Freitas G&e Serviços
Tereza Cristina da Silva Ferreira Condor
Viviane da Silva Santana Bancorbrás
Wellington Ferreira da Silva Brasília Segurança
Wellington José da Silva Slaviero
Adriana de Melo Gonçalves M.T. Montreal Informática S.A
Anderson Alves Silva Loterias Millennium
Antônia Bezerra do Vale Construrapido
Antonio Ferreira da Costa Supermercado Bigbox
Carlos Antonio Francisco Forsat Segurança e Tecnologia
Edimar Balduino de Souza Centro de Formação de Condutores B Prêmio
Eduardo Henrique do Amaral Pessoa Globo Representação LTDA
Edvânia Pereira Batalha Condomínio Jardim Europa II
Fabiana Marins de Almeida Voetur

Fernando Bonfim de Carvalho Coelho Nova Amazonas Indústria e Comércio  
Importação de Alimentos

Francisco Afrânio Cordeiro da Silva Fausto & Manoel
Isac Luis Xavier Grupo Petrópolis
Janieuda Santos das Chagas Grancar Veículos e Pneus
Marcos Reis Silva Autos Posto Cinco Estrela
Maria Conceição Barbosa Félix Beiramar Imóveis
Maria Isabel Gonçalves dos Santos Karisma Flores
Maria José da Costa Livia Fashion
Maria Lucia Rodrigues Correa Lucia Lanches
Nathan Gonçalves Chaves Localiza
Nayara dos Santos Moreira Rodrigues Papelaria e Livraria J.A
Patrícia Serpa de Souza Droga Fuji
Rita Adriano Silva Rodrigues Óptica Dinando
Valdeir Alencar Valeriano Agência Carlos Amaral
Valéria Regina Frazão de Farias Studio Adelaide Roque
Victor Hugo Borba Guedes Hablar Comércio de Aparelhos Celulares
Vivianne Maria de Sousa do Carmo Amplos Proteção Contra Incêndio
Wesley Leal Ponciano Quality Produções

HOMENAGEADO EMPRESA
Rodrigo Orengo Band Brasília
Neila Medeiros Record TV Brasília
Samanta Sallum Correio Brasiliense
Antônio de Castro Rede Globo Brasília

homenagear com o prêmio. Nesta 
edição, também foram escolhidos 
cinco jornalistas e quatro veículos 
de comunicação. 

A intenção, assim como no ano 
passado, foi envolver toda a cadeia 
produtiva no processo de escolha. 

Os homenageados foram escolhidos 
com base em critérios que incluem 
conquistas notáveis em suas respec-
tivas áreas, participação ativa na co-
munidade e um histórico de impacto 
positivo na economia da capital.  

Confira os homenageados:

O presidente do sistema Fecomércio do DF, José 
Aparecido da Costa Freire e o jornalista Rodrigo 
Orengo, da Band, agraciado com a premiação.

Antônio de Castro, apresentador do telejornal 
diário DFTV 2ª edição, um dos jornalistas 
agraciados da premiação.

No total, 49 empresários, colaboradores, jornalistas e veículos de comunicação receberam a homenagem.

www.sescdf.com.br
sescdfPublieditorial 
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+ PRESENÇA 
Aniversário Unidade do Sesc Guará, Sesc + Longevidade com Amado Batista, 
Sesc + Sertanejo, Sesc + Piseiro e Viva BSB Viva - lançamento livro Rodô

coluna social

1 2

3 4

5 6
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1. Diretor regional do Sesc-DF, Val-
cides de Araújo e presidente do 
sistema Fecomércio-DF, José Apa-
recido Freire com dupla sertaneja 
Israel e Rodolffo nos bastidores do 
Sesc + Sertanejo.

2. No aniversário do Sesc Milton 
Carlos, no Guará, estiveram pre-
sentes, da esquerda para a direi-
ta, o presidente do Sindercon-DF, 
Wiliam Vicente Bernardes; o co-
fundador da Fecomercio-DF e do 
Sindauto-DF, Dilson Fernando 
Barbosa; o conselheiro do Ses-
c-DF, Milton Carlos; e o dentista 
Leandro Ferreira. 

3. Da esquerda para a direita, o pre-
sidente do Sincofarma-DF e con-
selheiro do Sesc-DF, Erivan de 
Souza, e sua esposa Josy Silva, 
juntamente com o presidente do 
Sincof-DF, Lázaro Donizette, e 
sua esposa Claudineia S. Nolêto 
Santos, aproveitaram o som do 
evento Sesc + Sertanejo.

4. Jornalista Samanta Sallum com 
o escritor Nicolas Behr e o ilus-
trador Paulino Aversa na noite de 
autógrafos do livro Rodô, lançado 
por intermédio do Viva BSB Viva no 
Quanto Café. 

5. Samanta Sallum, colunista do Cor-
reio Braziliense, e convidada em 
noite de autógrafos do livro Rodô, 
no Quanto café.

6. O cantor, Amado Batista com a con-
selheira do Senac-DF Bernardeth 
Martins e Cíntia Gontijo, diretora de 
educação profissional do Senac-DF, 
nos bastidores do Sesc + Longevidade.

7. Joaquim Pereira dos Santos, pre-
sidente do Sindigeneros, junto com 
sua irmã, Isabel dos Santos, encon-
traram-se com o cantor Amado Ba-
tista no evento Sesc + Longevidade.

8. Maria Aparecida Alves Lopes, con-
selheira do Sesc-DF, nos bastido-
res do evento Sesc + Piseiro, com 
os Barões da Pisadinha.

9. Presidente do Sescon-DF, Ale-
xandre Alves do Nascimento, e 
Jackson da Silva Azara, Superin-
tendente Regional do Trabalho e 
Emprego do Distrito Federal, es-
tiveram no evento Sesc + Piseiro, 
realizado em Samambaia.

10. O Presidente do Sindetur-DF, La-
marck Freire Rolim, e sua esposa, 
Andréia Bessa Rolim, prestigiaram 
o aniversário da unidade Sesc Mil-
ton Carlos, no Guará.

11. Administrador de Planaltina Wes-
ley Fonseca e sua esposa Betha-
nia, marcaram presença no cama-
rote do Sesc + Sertanejo. 

7 8

9 10

11

www.sescdf.com.br
sescdfPublieditorial 
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SAÚDE EM DIA!
Durante novembro azul, unidades realizam atendimentos 
gratuitos para promoção da saúde masculina e prevenção 
ao câncer de próstata

Sempre preocupado com a 
saúde e bem-estar de to-
dos, o Sesc-DF mais uma 

vez, abriu suas portas em apoio ao 
novembro azul. A campanha tem 
como objetivo conscientizar a po-
pulação masculina sobre a impor-
tância dos cuidados com a saúde e 
a realização do exame preventivo 
contra o câncer de próstata. 

Pensando nisso, durante todo 
o mês, o Sesc-DF promoveu aten-
dimentos gratuitos nas unidades 
móveis e físicas de Francisco 
Valdenir Machado Elias, em Ta-
guatinga Norte e Taguatinga Sul. 
Cerca de 600 homens foram sub-
metidos, primeiro, a uma triagem 
com médicos da família e enfer-
meiros, que realizavam uma ava-
liação geral. Desses, 110 foram 
encaminhados para consulta com 
o urologista. 

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo, ressaltou a im-
portância da campanha  novembro 
azul. “Essa é uma ação que ajuda 
a reduzir o estigma em torno dos 
problemas de saúde masculina, 
incentivando os homens a con-
versarem mais sobre suas preo-
cupações e a buscar apoio médi-
co quando necessário”, ressaltou 
Valcides. 

PREVENÇÃO DURANTE  
TODO ANO

O Câncer de Próstata é o se-
gundo com maior incidência entre 
os homens, atrás apenas do cân-
cer de pele. Quando descoberto 
precocemente, a chance de cura 
aumenta consideravelmente. 

saúde

Por isso, o urologista do Sesc-DF 
Dennyson Andrade, ressalta que a 
atenção deve ser constante, durante 
todo o ano. “Quando os diagnósticos 
são feitos de maneira precoce, você 
tem uma chance de cura em torno 
de 90%. Então, é importante ficar 
sempre atento e realizar a avaliação 
periódica”.  

A Sociedade de Urologia reco-
menda que o exame de prevenção 
ao câncer de próstata seja rea-
lizado a partir dos 50 anos. Mas 
quando o homem tem parentes de  
1º grau com histórico da doença, 
tem obesidade ou é afrodescen-
dente, o indicado é realizar o exa-
me a partir dos 40 anos de idade. 

www.sescdf.com.br
sescdfPublieditorial
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